A CARNDADE,. O AMOR 


“eis o que pode fazer grande a criatura humana 


D. JORO EUANGELISTA 


descobriu este segredo 


Semanário Católico e Regionalista 


Propriedade da Diocese de Aveiro 


— disse o Senhor Bispo do Al. 
garve no elogio fúnebre do nosso 
querido e saudoso Arcebispo 


EVESTIRAM - SE 

/ de muita sole- 

e nidade as come- 

morações fúne- 

bres do 30.º dia 

da morte do Senhor D. João 

Evangelista de Lima Vidal, 

promovidas pela Diocese de 

Aveiro em sufrágio da sua 
bela alma. 

Na terça-feira, dia 4, con- 
forme já referimos, foi can- 
tado ofício solene de Mati- 
nas e Laudes, na Sé Cate- 
dral, sob a presidência do 
Venerando Bispo, Titular 
de Acalisso e nosso Vigário 
Capitular e com a assistên- 
cia dos Consultores Dioce- 
sanos, dos professores e alu- 
nos do Seminário de Santa 
Joana Princesa e de nume- 
rosos sacerdotes vindos de 
todas as paróquias que com- 
põem o Bispado. 

Entre os fiéis, viam-se 
elementos da Acção Católi- 
ca e representantes de di- 
versos organismos católicos, 
além de Religiosas das vá- 
rias comunidades existentes 
na cidade. 


O templo oferecia um 
aspecto de luto e recolhi- 
mento, decorado com pane- 
jamentos apropriados. Ao 
centro, erguia-se a essa, S0- 
bre a qual se via a mitra 
preciosa do saudoso Arce- 
bispo, coberta de crepes, e, 
ao lado, o báculo pastoral, 
também envolto em crepes. 


Solene Pontifical 


Pouco depois das 10 ho- 
ras do dia seguinte, foi ce- 
lebrado soleníssimo Ponti- 
fical de Requiem. Oficiou o 
Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, 
acolitado por Mons. Manuel 
Miller Simões, como presbí- 
tero assistente, e pelos revs. 
Consultores Dr. João Pedro 
de Abreu Freire e Manuel 
da Silva Simão, respectiva- 
mente como diácono e sub- 
diácono. 

Nos cadeirais superiores 
da capela-mor encontravam- 
-se os Venerandos Prelados 
Portugueses, pela ordem se- 
guinte: do lado do Evange- 
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lho, D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo Auxiliar de 
Braga, em representação do 
Senhor Arcebispo Primaz, 
Metropolita da Província 
Eclesiástica de Braga, a que 
Aveiro pertence; D. Ernes- 
to Sena de Oliveira, Arce- 
bispo-Bispo de Coimbra; D. 
António Valente da Fonse- 
ca, Bispo de Vila Real; D. 
Frei Francisco Rendeiro, 
Bispo do Algarve; e D. João 
Crisóstomo Gomes de Al- 
meida, Bispo de Viseu; do 
lado da Epistola, D. Manuel 
Trindade Salgueiro, Arce- 
bispo de Evora; D. Manuel 
Maria Ferreira da Silva, Ar- 
cebispo Titular de Cízico; 
D. João da Silva Campos 
Neves, Bispo de Lamego; D. 
António Ferreira Gomes, 
Bispo do Porto; D. Manuel 
de Jesus Pereira, Bispo Au- 
xiliar de Coimbra; D. João 
Pereira Venâncio, Bispo Ti- 
tular de Eurea e Vigário 
Capitular de Leiria; D. Flo- 
rentino de Andrade e Silva, 
Bispo Auxiliar do Porto; e 
D. António Cardoso Cunha, 
Bispo Auxiliar de Beja, em 
representação do Senhor D. 
José do Patrocínio Dias. 
Estavam representados 
os Senhores D. Abílio Au- 
gusto Vaz das Neves, Bispo 
de Bragança e Miranda, pelo 
nosso Director, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, e D. 
José dos Santos Garcia, 
Bispo de Porto Amélia, pelo 
Superior Geral da Sociedade 
Portuguesa das Missões Ca- 
tólicas Ultramarinas, sr. Pa- 
dre João Craveiro Viegas. 
Ainda nos cadeirais su- 
periores e noutros lugares 
mais próximos, viam-se Os 
Consultores Diocesanos;, 
Mons. Pantaleão José Cos- 
teira, antigo Secretário do 
saudoso Arcebispo de Evo- 
ra D. Manuel Mendes da 
Conceição Santos; os srs. 
Cónegos Anibal Rebelo Bas- 
tos e Mário Augusto de Al- 
meida, da Sé de Lamego; 
Padre Luís Sylvan, Vigário 
Geral da Ordem Dominicana 
em Portugal, Padre Lou- 
renço Rocha, Prior do Con- 
vento dos Dominicanos em 


Continua na página 5 


O ea 


a) Á sempre uma distinção real e profunda entre os 

A fenómenos superficiais mais ou menos impres- 

sionantes e os fenómenos essenciais que de 

facto caracterizam as coisas; dum lado a pre- 

ponderância dos aspecios físicos em que a 

cor, o som, a densidade, a luminosidade e à 

temperatura ocupam por vezes o exclusivo dos nossos conhe- 

cimentos sensoriais; do outro, a realidade íntima envolvida no 

véu transparente das essências que só a inteligência pode 
alcançar e definir. 


por A. RAMOS 


Gostamos de contemplar no homem a dignidade da sua 
posição vertical, a harmonia dos seus movimentos e a beleza 
das suas proporções. Analisamos com excessos de pormenor 
a tonalidade da sua pele, o recorte dos seus membros e a 
modulação da sua voz. Alguns ficam seduzidos pela cor e 
ondulação dos cabelos, pela graciosa naturalidade dos gestos 
ou pelo brilho misterioso do olhar. : 


Também há quem ignore estes aspectos parcelares e se 
dedique ao estudo biológico do homem, observando os ca- 
racteres vitais da sua existência e a evolução progressiva das 
suas formas até atingir a perfeição do estado adulto. 


A curiosidade já chegou ao ponto de se decompor o 
corpo humano nos elementos químicos que o formam e de se 
calcular o valor monetário dos respectivos metais e metalói- 
des, O resultado da soma não foi famoso, uma vez que nem 
sequer atingiu a casa dos cem escudos! 


E : > 
este o velor da cinza que nós somos. 


Não fica por aqui a grandeza do homem e muito menos 
a dignidade do cristão. Para além da insignificância do barro, há 
que considerar a importância fundamental do espírito que não é 
produto da matéria altamente evoluída mas criação magnífica 
de Deus; não é arranjo casual das forças físico-químicas e 
fisiológicas mas resultado dum admirável plano divino; não é 
um conceito meramente lógico e abstracto mas realidade 
objectiva e concreta. 


Se nesta realidade espirilual a que normalmente chamamos 
alma, pusermos os traços autênticos de Cristo que o Baptismo 
para sempre grava no cristão, teremos o homem na pujança 
dos seus dotes e na magnífica floração das suas virtualidades. 


Torna-se então a imagem de Deus e o rei da criação. 
Tal é à verdadeira essência do homem racional e religioso. 
E' este o autêntico super-homem que Nietzsche devia ter 
pregado. Com ele não teríamos conhecido nem os horrores 
do racismo nem a trágica desorientação das doutrinas existen- 
cialistas nem a babélica construção do mundo comunista. 


Se a Igreja recorda aos cetólicos que o homem é pó e 
em pó se há-de tornar, se de modo tão expressivo lhes 
mostra o nada da sua condição material, é para mais clara- 
mente inculcar o sentido dos valores eternos em cujo vértice 
paira a infinita majestade de Deus. 
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Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Vo- 
luntários de Aveiro 


Conforme. noticiámos,. a. Asso- 
ciação Humanitária.dos. Bombeiros 
Voluntários de Aveiro comemorou, 
nos dias 26 e 27 de Janeiro último, 
o 76.º aniversário da sua fundação. 

No domingo, celebrou Missa na 
igreja de Jesús, por alma dos bom- 
beiros e sócios falecidos, o rev. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
que fez, no momento do Evangelho, 
uma alocução apropriada. Seguiu- 
-se a tradicional romagem aos ce- 
mitérios. 

Na segunda-feira, no salão no- 
bre da sede, o sr. Dr. Alberto Sou- 
to, Presidente: da Câmara eda As- 
sembleia Geral da Associação, pre- 
sidiw a um jantar de confraterniza- 
ção, ao qual asssistiram cerca de 
uma: centena de convivas e repre- 
sentantes da Companhia Voluntá- 
ria de Salvação Pública Guilherme 
Gomes Fernandes, da Banda Ami- 
zade e da Banda Aveirense. 

Aos brindes, usaram da palavra 
os'srs. Dr. Luís Regala, Presidente 
da Assembleia Geral dos Bombei- 
ros Novos, Desembargador Dr. Jai- 
me Dagoberto de Melo Freitas, 
Albano Pereira, 1.º Comandante da 
corporação em festa, José de Pi- 
nho, antigo Presidente da ob jo 
da sua congénere aveirense, e Dr. 
Alberto Souto. 

Por motivo de luto, não pôde 
assistir o sr, Dr: Humberto Leitão, 
Presidente da Direcção cessante. 
Mas foram justamente postas em 
relevo as-suas qualidades e a dedi- 
cação com que, durante 17 anos, 
presidiu aos destinos dos Sombei- 
ros Velhos, 

O novo Presidente, sr: Capitão 
Firmino da Silva, foi também sau- 
dado com palavras de muito apreço 
e de inteira confiança no seu tra- 
balho. Agradecendo estas referên- 
cias, o ilustre oficial prometeu ser- 
vir com a maior boa vontade. 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo 


Secção Diferenciada do Sal 


O Grémio da Lavoura 
vendeu até ao dia 11 do cor- 
rente 56.680 toneladas de 
sal da produção de 1957, a 
qual se presume ser de 
75-00 toneladas. 

e As empresas de pes- 
ca de bacalhau que desejam 
abastecer-se de sal de Avei- 
ro para os seus navios de- 
vem indicar a este Grémio 
as quantidades de sal de 
que precisam. 


Secção Agrícola 


O Grémio da Lavoura 
abriu um posto de distribui- 
ção de produtos de uso agrí- 
cola, em Mamodeiro, fregue- 
sia de Requeixo. Este posto 
será muito vantajoso para 
a lavoura da região. 


Movimento Marítimo 


Em 8, seguiu para Lis- 
boa o arrastão bacalhoeiro 
«Santo André», da Empresa 
de Pesca de Aveiro. 


Padre Américo 
«O Altruista» 


Editado pela Coimbra 
Editora, Lda, e da autoria 
do nosso colaborador Nunes 
Rolo, vai ser distribuido pe- 
las livrarias o livro biográ- 
fico sobre a vida do Padre 
Américo—um dos homens 
mais extraordinários do sé- 
culo XX, cuja Obra notabi- 
líssima em prol: da pobreza 
ficou indelêvelmente escul- 
pida a letras de: fogo na pá- 
gina brilhante onde se ins- 
crevem os nomes dos gran- 
des benfeitores da Humani- 
dade. 

Por amável gentileza do 
seu autor, transcreveremos, 
no próximo número, uma 
breve passagem do livro 
anunciado. 


Visitas à Gráfica 
do Youga 


Quando há dias esteve 
em Aveiro, nas solenes exé- 
quias por alma do Senhor 
Arcebispo, o Senhor D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, 
Venerando Arcebispo de 
Evora, honrou a Gráfica do 
Vouga e a nossa Redacção 
com a sua visita, recolhendo 
as-mais agradáveis impres- 
sões. Sua Ex.i* Rev.mi vi- 
nha acompanhado pelo Pá- 
roco de Ilhavo, Padre Júlio 
Tavares Rebimbas, do Con- 
selho Administrativo da Grá- 
fica, e pelo Padre Carlos da 
Silva Marques, seu dedica- 
díssimo: Secretário: 


—Também visitou a Grá- 
fica do Vouga e o nosso 
jornal, demorando-se a apre- 
ciar todas as secções, .o sr, 
Padre Dr. Narciso Rodri- 
gues, Assistente Geral da 
Juventude Operária Católi- 
ca. Este distinto sacerdote 
esteve em Aveiro durante 
dois dias, a presidir aos tra- 
balhos de um encontro de 
assistentes jocistas e padres 
dos meios operários. 


Tardes de Caridade no 
Colégio do Sagrado 
Coração de Maria 


Amanhã e na terça-feira, 
às 15 h. go m., ralizam-se 
no Colégio do Sagrado Co- 
ração de Maria duas festas 
de caridade. As alunas pro- 
movem-nas, como de costu- 
me, com o propósito de bem- 
fazer e para. se distrairem 
honestamente nestes dias 
de Carnaval. Do interessan- 
te programa fazem parte al- 
gumas danças, monólogos, 
comédias e outras agradá- 
veis distracções. 


- ———— corrida Vo — 15.2.958 
1d 


Quarenta Horas 
na,Vera-Cruz 


Na igreja paroquial da 
Vera-Cruz, realizam-se as 
cerimónias das Quarenta 
Horas, com o seguinte pro- 
grama: 

DOMINGO, 16 — A's 11 
horas, Missa Solene, procis- 
são e exposição do Santíssi- 
mo Sacramento no trono; 
às 17 h. adoração pública, 
sermão-e bêncão; 

DIA 17— A's 17 h., Missa 
e exposição do Santíssimo 
Sacramento; às 17 h., ado- 
ração, sermão e- bênção ; 

DIA 18 — Como no dia 
anterior. 

Pregará nestas solenida- 
des: o rev, Cónego Pereira 
Pinto, da Diocese de La- 


mego. 
x 


Durante a Quaresma, ha- 
verá Missa Vespertina, to- 
dos os dias, às 18 h. e 90 m. 


Liga Independente 
Católica Feminina 


Encontro de Casais 


A Direcção Diocesana da 
L.T. C.F. temo prazer de 
informar que no próximo dia 
23 do corrente, Belas g horas, 
no Colégio do Sagrado Co- 
ração de Maria, Av. do Dr. 
Lourenço Peixinho, se rea- 
lizará um novo Encontro de 
Casais, O tema, a desenvol- 
ver pelo rev. Padre João 
Paulo Ramos, será “Aspecto 
das nossas responsabilida- 
des cristãs no tempo qua- 
resmal”. 

Ás pessoas que desejem 
assistir pede-se o especial 
favor de comunicarem, até 
dois dias antes, para o tele- 
fone 597 - Aveiro. 


A DIRECÇÃO 


Pesca Lagunar 


Em 1957, o produto total 
da pesca. exercida na Ria de 
Aveiro, por 481 embarca- 
ções, atingiu 3.636. 338800. A 
arte de chinchorro, que foi 
a que mais contribuiu para 
aquela importância, apa- 
nhou peixe no valor de 
I.103.672$00, 


Fomento Ostreícula 


Em visita de estudo, re- 
lacionada com o fomento 
ostreícula e com outros pro- 
blemas de natureza biológi- 
ca da Ria, passou alguns 
dias em Aveiro o sr. Dr. 
Herculano Vilela, ilustre 
Director do Instituto de Bio- 
logia Marítima. 


Chefe da Secretaria 
da Junta Autónoma 


Por ter sido transferido para a 
Junta Central dos Portos, em Lisboa, 
deixou as funções de Chefe da Se- 
cretaria da Junta Autônoma do Por- 
to de Aveiro o sr. Ernesto Júlio Ro- 
drigues Praça, que desempenhou 
competentemente aquele cargo du- 
rante 7 anos. 

Oo funcionários da Junta ofere- 
ceram-lhe um jantar de despedida, 
no passado dia zo de Janeiro, duran- 
te o qual foram exaltados os seus 
merecimentos. Falaram, neste senti- 
do, os sr. Eng. Coutinho de Lima, 
Director do Porto, Lis Cardoso e 
Nunes Robo, funcionários da Junta, 
e Dr, Arménio Martins, Vice-Presi- 
dente da mesma Junta, 

Os funcionários da Repartição 
Técnica do Forte da Barra oferece- 
ram-lhe uma artistica salva de prata. 

O sr, Ernesto Praça agradeceu, 
reconhecidamente, aquelos homena- 
gens. 


Visita de estudo 


Os alunos do 4.º ano do 
Curso de Electrotécnica da 
Escola” Industrial e Comercial 
de Aveiro visitaram, no pas- 
sado dia 7, a firma «Indústria 
Nacional de Ferramentas», em 
Bustos, onde está a proceder- 
à montagem eléctrica de di- 
versas máquinas. 

Quer as obras em curso, 
quer o material estanque que 
se está a empregar, feito na 
mesma fábrica, mereceram uma 
atenção muito especial dos 
alunos. 

Acompanhavam-nos os srs. 
Dr. Manuel Marques Damas, 
prof. da Escola. Industrial e 
Comercial, Eng: Fernando: La- 
melo, Mestre Manuel Rodri- 
gues, do Curso de Serralhei- 
ros, e Mestre Mário da Rocha 
Marabuto, do Curso de Elec- 
trotécnica, que está a orientar 
os trabalhos da: montagem 
eléctrica da empresa: visitada. 

O proprietário, sr. Manuel 
Simões dos Santos, franqueou 
aos visitantes todas. as depen- 
dências da oficina, explicou'as 
diversas facetas da sua activi- 
dade ea todos se impôs como 
homem que, do nada, criou 
uma firma que o país conhece. 

No fim, os alunos foram 
mimoseados com uma meren- 
da que o sr. Manuel dos San- 
tos ofereceu aos visitantes, o 
que muito sensibilizou profes- 
sores e alunos. 


Desastre 


No dia do. corrente 
na Gafanha: da Nazaré, foi 
colhido mortalmente por 
uma camionete de carga, 
conduzida pelo motorista 
Manuel de Azevedo Maia, 
de Vila do Conde, o sr. Ma- 
nuel Pereira, casado, de 72 
anos, ali residente. 

À vitima foi apanhada 
pela roda de trás do veículo, 
que lhe esmagou parte do 
crâneo e face, quando pre- 
tendia entrar no edifício da 
Comissão Reguladora do 
Comércio do Bacalhau. 


COMEMORAÇÃO 


Dr. Alberto Martins: 
Pereira 


No dia 8 do corrente, 
para ultimar um julgamen- 
to, esteve no Tribunal do 
Julgado de Vagos, desta co- 
marca, o sr. Dr. Alberto 
Martins: Pereira, que duran- 
te 6 anos desempenhou o 
cargo de Juiz de Direito do 
1.º Juizo em Aveiro e foi 
transferido para o 7.º Juizo 
Civel do Porto. 

As suas altas qualidades 
de Magistrado, aliadas aos 
dotes de bondade, delicade- 
za, e benemerência, cativa- 
ram a amizade dos funcio- 
nários e de todos que com 
ele trabalharam, muito ten- 
do-sentido a sua despedida, 
como provaram no banquete 
de despedida que lhe ofere- 
ceram na Pousada de Serém. 


Director de Finanças 


proa anunciámos, tomou 
posse do alto cargo de Director de 
Finanças, no passado dia 1 do 
corrente, o sr. Manuel Orlando 
Salomé, que exercia ultimamente 
idênticas funções em Portalegre. 

O acto foi muito concorrido e 
realisou-se na sala de reuniões da 
Direcção, sendo o auto de posse li- 
do pelo Chefe da r.a Secção, sr. 
Claudino Quintino Ribeiro, e esta 
conferida pelo. 1º Oficial sr. An- 
tônio Maia Ferreira, que enalteceu 
as qualidades do novo Director e 
tradusiu a satisfação de todo o 
funcionalismo por contar o sr, 
Manuel Orlando Salomé como seu 
superior, 

O empossado agradeceu a pre- 
sença das numerosas entidades é 
dos seus amigos e as referências 
que lhe haviam sido feitos, prome- 
tendo cumprir com a maior digni- 
dade e o melhor selo, 

O novo Director de Finanças 
teve a gentilesa de vir pessoalmen- 
te apresentar cumprimentos ao 
Correio do Vouga. Agyradecendo a 
penhorante atenção, renovamos o 
oferecimentos dos nossos modestis- 
simos préstimos e os votos de to- 
dos os êxitos no desempenho das 
suas elevadas funções, 


Feira de Março 


Estão bastante adianta- 
dos os trabalhos de monta- 
gem dos abarracamentos pa- 
ra a Feira de Março. 


Na quarta-feira: de Cinzas, dia-19 docorrente, haverá 
em Aveiro: as: seguintes: solenidades: 


7h: 30'm: — Missa na: igreja: de: Santo: António; 


9h. — Na Sé Catedral, bênção e imposição: das 
Cinzas; seguidas: de: Missa solenizada: Preside o: Senhor 


Vigário Capitular; 


14h. — Organização: da Procissão: das: Cinzas; na 


igreja de: Santo: António; 


14:h. 30'm: — Saída: da: Procissão: da: igreja: de Santo 
António, sob a presidência do: Senhor Vigário: Capitular. 


PERCURSO: Ruas de Castro Matoso, Eça de Queirós, 
Combatentes da: G; Guerra e Coimbra, Ponte Praça e Aves 
nida da Dr. Lourenço Peixinho, Ruas de Agostinho Pinheiro; 


Rua de Clemente: Morais, Praça do Peixe, Rua de João 


Fernão de Oliveira e Manuel Firmino, Largo da Ria” do foxo 


Mendonça, Ponte-Praça, Ruas-de Coimbra e Gustavo Pinto 
Basto, Praça do Marquês de Pombal, Rua: do Capitão: Sousa 
Pizarro, Avenida de Araújo e Silva, Igreja de Santo António. 


A Procissão das Cinzas é umaProcissão de Penitência. 
Todos: quantos: nela: tomam: parte devem: ir animados: dos 
sentimentos: de: arrependimento: de: seus pecados: e de 
penitência: pelos pecados cometidos: contra: Deus. O' que 
não; for isto temo: nome: de: mentira: e ofende gravemente 


o Senhor. 


18 h. — Bênção, imposição das: Cinzas e Missa, na 
igreja da Vera-Cruz. 


DAS CINZAS 


mM LE eee 
SECÇÃO De MAanueL De CASTRO 


Rttite O L 


4 CLUBES NO PRIMEIRO POSTO 


A quarta jornada do Campeonato Nacional da Ill Divisão, 
no que respeita à 2.º série da zona A, deu os seguintes resul- 


tados: 


VARZIM, 2 — BEIRA MAR, O 

PENAFIEL, 1 — AVINTES, O 
OVARENSE, O — FEIRENSE, O 
LEÇA, 4 — OLIVEIRENSE, 2 


O Varzim, frente ao leader, conseguiu a sua primeira vi- 


tória. 


O Penafiel, embora com dificuldade, venceu a aguerrida 


“turma do Avintes. 


A Ovarense recebeu o Feirense e não foi além do em- 
pate, num jogo pobre de técnica. 
E o Leça conquistou 2 pontos em luta com a Oliveirense, 


campeão do distrito de Aveiro. 


Estes resultados vieram criar mais interesse, pois apenas dis- 
tam 3 pontos de diferença do último ao primeiro classificado. 


Passou a ser assim a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
J. V. E D. F.C. P. 


Beira-Mar . 4 2119 65 
Rem: Lo od of Ts is 
Penafiel .. 4 211345 
Ovarense E TO GS 
Avintes . 42— 27 8 4 
Oliveirense. 4 1 L 212 83 
WAREU e. os AT Td] 7 3 
Feirense . 4— 2 22 62 


A quinta jornada comporta 
os seguintes jogos: 

Beira Mar-Penafiel 
Avintes-Ovarense 
Feirense-Leça 
Oliveirense-Varzim 

Os resultados desta jorna- 
da devem trazer grandes mo- 
dificações na classificação. 

Dos 4 clubes que presen- 
temente ocupam o primeiro 
posto, apenas o Beira Mar é 
visitado, 

A Ovarense desloca-se a 
Avintes, o Leça à Vila da Feira 
e o Varzim a Oliveira de Aze- 
meis. E 

Terão, pois, adversários di- 


fíceis, sendo, portanto, natural 
que não conquistem pontos. 

Nesta jornada todos os re- 
presentantes de Aveiro joga- 
rão com os representantes do 
Porto. 


Campeonato Distrital 
da || Divisão 


Começa amanhã o Cam- 
peonato Distrital da || Divisão 
da A.F.A, que é disputado 
pelos seguintes Clubes: 

S. C. de Esmoriz, C. F. Ana- 
dia, F. C. Cesarense, C. D. de 
Estarreja e S. C. Vista Alegre. 

Tendo - se procedido ao 
respectivo sorteio, este deu o 
seguinte resultado: 

1.º dia: Esmoriz-Cesarense, Ana- 
dia-Estarreja. 

2º dia: Cesarense- Anadia; Es- 
tarreja-V. Alegre. 


3º dia: Vista Alegre-Cesarense, 
Anadia-Esmortz. 


4.º dia: Cesavense-Estarreja, Es- 
moriz-V. Alegre. 


5.º dia: Bstarreja-Esmoriz, 4 
Alegre- Anadia. 


O GALITOS 


é campeão distrital de basquetebol 


Mais uma vez a primeira categoria de basquetebol do 
Clube dos Galitos conquistou o titulo máximo do Distrito de 


Aveiro. 


E' sobremaneira honroso, não só para o Clube mas tam- 
bém para a nossa cidade, este título, tanto mais que foi con- 


quistado depois duma carreira 


brilhante e sem derrotas, dando- 


-lhe assim ingresso na | Divisão Nacional, cujo campeonato já 


está a disputar. 


Por doença do nosso colaborador Carvalho e Silva, não 
foi dada a notícia na devida oportunidade, do que pedimos 


desculpa. 


Pelo Slube 


[E or pedra rate 


No próximo número: 


dos G 


alitos E 


Escuteiros Seminaristas 
convite 


Para comemorar o centenário 
de Baden Powell e o cinquentená- 
rio da fundação do escutismo, ce- 
lebrando ao mesmo tempo a festa 
do seu patrono S. João de Brito, o 
grupo dos Escuteiros do Semind- 
rio realizará amanhã, no salão no- 
bre, uma sessão solene, pelas 15 
hooras. 

Na impossibilidade de o fazer 
por outro meio, gostosamente con- 
vida todas as pessoas que desejem 
assistir. 

No final proceder-se-á à vxtra- 
ção do soricio marcado para este 
dia. 

De manhã, às 10 horas é 
as minutos Sua Ex.º Revms o 
Senhor D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes celebrará o San- 
to Sacrifício na capela do Seminá- 
rio, onde os escutas renovarão as 
suas promessas em presença de to- 
dos os pais dos seminaristas, 


DO 


Pintos & patinhos do dia 


Raças de grande produ- 
ção. Centenas a nascer se- 
manalmente, 

Aviário da Quinta de S. 
Romão Av. Dr. Lourenço 
Peixinho — AVEIRO. 

(Junto à estação do C. do Ferro) 


Vendem-se 


> cadeiras de barbeiro, 
bancada de pedra mármore, 
espelhos e vitrina. 

Quem pretender dirija-se 
a Américo Capela, em Es- 
gueira. 


O ão 
PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À, aos melhores 
preços no 

«LAR FELIZ» 
Rua Conselheiro Lots de Magalhães, 29-A 


HOJE: 


«Belezas em Scooter» - Uma co- 
média, com Isa Barzizza. Junlamente 
é projectada a película «O mundo 
em perigo», interessante obra de fic- 
ção científica. Espectéculo pera 
maiores de 17 anos no Cine-Aveni- 
da. Apreciação moral: PARA ADUL- 
TOS. 

AMANHÃ: 

«A família Trapp» - Umfilmecheio 
de ternura e de humanidade, com a 
interpretação de Ruth Lenrik e Hans 
Holt, além dum punhado de consu- 
mados artistas de palmo e meio. Exi- 
be-se à tarde e à noile no Teatro 
Aveirense e pode ser vista por maio- 
res de 6 anos. Apreciação moral : 
PARA TODOS. 

«A Lei da Selva» - Película do- 
comentária, de aventuras, em trucu- 
lor, baseada nos mistérios da selva. 
Exibe-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 12 anos. 


SEGUNDA-FEIRA : 

«Os tios da Província» - Uma co- 

média, com o popular Fernandel. 

Exibe-se no Cine Avenida. Para 

maiores de 17 anos. Apreciação mo- 
ral: PARA ADULTOS. 


TERÇA-FEIRA : 

«O desaparafusado» - Engraçada 
comédia, com a Interpretação de Da- 
rio Fo e Frasca Rane. Exibe-se à lar- 
de no Cine Avenida. Para maiores 
de 12 anos. Apreciação moral: PARA 
TODOS. 

«Camila» - Uma comédia, em le- 
enicolor, interpretada por Gabriele 
Fezelti e Luciana Angídillo. Exibe-se 
à tarde e à noite no Teatro Avelren- 
se, Para maiores de 12 anos. No es- 
pectóculo da noite actuarão no pal- 
co os artistas Hugo Casais e o so- 
prano Merla Cristina. Apreciação 
moral: PARA ADULTOS. 


QUARTA-FEIRA : 


«Encontro inesperado» - Película 
dramática, em tecnicolor, com Ester 
Williams e George Nader. Exibe-se 
no Cine Avenida. Pera moalores de 
17 anos. Apreciação moral; PARA 
ADULTOS. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje— Maria do Garmo Ribeiro 
Carvalho Serra, Dio da sra D. 
Maria Teresa Carvalho Serra; 
Maria de Fátima Andias Breda, 
filha do sr. Eugénio Sarrico Canha 
Breda; Dr. Antônio Luís Rebocho 
de Albuquerque Machado; e Ena 
Manuel Gonsales Queirós, filho 
do sr. Manuel Moreira Queirós. 

Amanha— D. Idalinda Ferreira; 
e José Maria de Sousa Luis dos 
Ramos. 

Dia 17- Maria Manuela Vieira 
Coelho dan dela do sr. Ma- 
nuel Pinheiro; Coronel João Pe- 
reira Tavares; Padre Augusto 
Carlos Fidalgo; e Padre José 
Francisco Corujo. 

Dia 18—-Manuel Almeida No- 
gueira. 

Dia 19—D. Ana Rosa da Silva 
Calhau, esposa do sr. José Manuel 
Calhau ; os Fernandes da Costa 
Melícias, filho do sr. João Melícias; 
Jaime Agostinho Candeias Vieira 
Valentim, filho do sr. Tenente 
Jaime Vieira Valentim; e Padre 
Dr. João Pedro de Abreu Freire. 

Dia 20—Laura Maria Girão, fi- 
tha do sr. Dr. Manuel de Oliveira 
Girão ; e Mário Carlos Gomes Ga- 
melas. 

Diazr— Maria João Domingues 
Maia Ferreira, filha do sr. Dr. 
Antônio Alberto Maia Ferreira; 
José da Sia Estudante e seu fi- 
Zho José Marques da Silva Estu- 
dante. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Comandante Mário 
Costa, para seu filho sr. Eng. Rui 
Alvaro de Almeida Costa, foi pe- 
dida em casamento a sra D. Ma- 
ria Armanda Mendes da Maia 
Abrantes Saraiva, filha da sr“ D. 
Armanda Mendes da Maia Abran- 
tes Saraiva e do seu marido sr. 
Eng. José Salvato Bizarro Sa- 
raiva. 


— Pela sra D. Ivreno Saramago 
Bonifácio e seu marido, sr. José 
da Silva Bonifácio, de Ovar, foi 
pedida em casamento, para sm: 
lho, sr. Eng.º José Saramago 
nifácio, a sra Dra D. Dulce Cape- 
lo Pires Veloso, analista na Fá- 
brica de Celulose, em Cacia, filha 
da sr D. Piedade Capelo Cardoso 
Veloso e do sr. Manuel Pires Ve- 
loso, de Valadares. 


NASCIMENTO 


No Hospital de Aveiro, deu à 
luz um menino, no dia 11 do cor- 
rente, a sr2 D. Maria Helena Pó- 
voa Nanoel (Atalaya), esposa do 
sr. Duarte Francisco Manoel ( Ata- 
laya). 


DOENTES 


Vitima de um acidente de via- 
ção, quando transitava, na sua bici- 
cleta motorizada, por uma artéria 
desta cidade, deu entrada no Hos- 
pital da Santa Casa, em estado de 
coma, a nossa distinta colabora- 
dora sra D. Maria Norberta Des- 
tervo de Brito, dedicada Assistente 
Social. 

Embora o seu estado ainda seja 
grave, tem sentido bastantes me- 
lhoras, com o que muito folgamos. 

— Foi operado, em Lisboa, o 
importante industrial aveirense sr. 
Antônio da Costa Ferreira. 


— Estiveram doentes, durante 
alguns dias, os srs. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, Delegado do 1. N. 
T. P.em Aveiro, e Dr. Fernando 
Calisto Moreira, Conservador do 
Registo Civil e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia. 


O NOSSO DIRECTOR 


Estará ausente de Aveiro, du- 
rante os próximos dias, o nosso 
Director, Padre Manuel Caetano 
Fidaigo. 
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O Ministro das 
Obras Públicas 


Continuação da página 8 


mostraram-lhe as obras da nova igreja. 
Nesta, com es mesmes entidades, 
observou a localização da nova igreja 
e o respectivo projecto. 

Em seguida, esteve no Hospilal da 
vila, de cujes maiores necessidades se 
inteirou, sobretudo no que' se refere 
à remodelação do equipamento e ao 
antigo corpo do edifício. 

concelho com o 


Em A'gueda 
de Oliveira do 


Bairro, foram estudados os acessos à 
nove ponte da Murta, a estrada de 
Aguada de Baixo so Passadouro, o 
local para o edifício da Junta de Fre- 
guesia de Aguada de Cima, o arranjo 
do largo paroquial e a reparação da 
estrada de Águeda a Oiã, 

Na vila, O sr. Eng. Arantes e Oli- 
veira verificou a necessidade do alar- 
gamento da ponte e visitou os locais 
para a Escola Comercial, Grémio da 
Levoura, Quartel da G.N.R., mercado 
e matadouro. Viu ainda os trabalhos 
do posto dos Serviços Florestais e to- 
mou conhecimento das necessidades 
maiores do Hospitel, Em todes estas 
visitas, forneceu-lhes preciosas  infor- 
mações o dinâmico Presidente da Cã- 
mara, sr. Dr. Fausto Luís de Oliveira. 

doso estudo os pro- 


Em Anadia 
blemas da amplia- 


ção dos Paços do Concelho, cons- 
trução do Tribunal, obras da escola 
da vila, do Hospital e do bairro de 
casas da Misericórdia. Em Sengalhos, 
visitou O local para a pista de ciclismo, 
apreciando o projecto deste importante 
melhoramento bairradino, 


Na Murtosa Viajando pela Ria, 
o Senhor Ministro 
desceu em S. Jacin- 
to e seguiu depois pers o locel da 
Pousada, onde se encontravam o Pre- 
sidente da Câmara da Murtosa e ou- 
tras entidades oficiais. Tomou parte 
também nesta visiia O ilustre Ministro 
das Finanças, sr. Prof. Doutor Antônio 
Manuel Pinto Barbosa. Depois do es- 
tudo da urbanização daquele local, 
Suas Ex.as estiveram na praia da Tor- 
reira e deslocaram-se, novamente pela 
Ria, oo local de Verele, escolhido 
para e localização da lão embicionada 
ponte. 
Em Pardelhas, percorreram es ins- 
talações do Hospitel e seus anexos, 
verdadeiramente deficientes, observan- 
do o local escolhido para nova cons- 
trução. O sr. Ministro ouviu uma 
breve exposição do Provedor, Mons. 
Pantaleão José Costeira, e prometeu 
dar a esta obra todos os auxílios pos- 
síveis, vista o sua exirema necessidade. 


Em Estarraja No Hospital Vis- 
| conde de Salreu, 
o Provedor, sr 
Dr. João Carlos Assis Pereira de Melo, 
informou da necessidade de equipa- 
mento para uma nova cozinha e lavan- 
deria. Os dois Ministros, o Chefe do 
Disrito, os Presidentes das Câmaras 
de Estarreja, Aveiro e Albergaria, o 
Vigário Cepilular de Diocese e outras 
auloridades, que faziam parte da comi- 
tiva, percorreram demoredamente os 
novos pavilhões ali construidos. 


Já rente à noi- 
Em EA pi te bia Eng 

Aranh - 
E à a | 8 h à vera estudou, 
regularização e eaes Ag 
gens do Vouga, para defesa dos cam- 


pos marginais, e es variantes da estrada 
nacional nesta povoação. 


No limite deste 


Mereceram cuida- 


eee 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 


AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 


em 


Mocidade Portuguesa 


CAMPEONATOS 
REGIONAIS 


Iniciam-se hoje os Cam- 
eonatos Regionais de Vo- 
eibol, estando marcados os 

seguintes encontros, no gi- 
násio do Liceu, a partir das 
15 horas: Vanguardistas À — 
Escola Técitica - Colégio D, 
Pedro V; Vanguardistas B— 
Liceu—Colégio D. Pedro V. 
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Murtosa 


Temporal 


Murtosa 10 — Esta região está a 
ser assolada por forte invernia; toda 
a nvite soprou vijo vendaval, causan- 
do pânico em muitos lugares; a chu- 
va não pára, desencandeando-se por 
vezes grossas bátegas de água, 

Cerca dus rs horas forte tempes- 
tade pairou nesta região, com vento 
desabrido, chuva copiosa, trovoada e 
relâmpagos, e ainda saraiva como 
nunca caiu por estes lados, soprando 
do lado poente e prolongando-se es- 
te espectáculo durante 15 minutos, 
caindo pedras do tamanho de vvos de 
pomba, o que produziu grandes es. 
tragos nos prédios, partindo e estri- 
lhaçando os vidros das janelas. Em 
muitas casas particulares e edifícios 
Prúblicos os prejuízos são muito 
grandes, 

A queda da saraivada provocou 
um espectáculo inédito, pois não há 
memória de terem caido na Murtosa 
pedras de saraiva do tamanho das 
que hoje cairam, amontoando-se nas 
valetas das estradas. 


Belo gesto de bairrismo 


A Santa Casa de Misericórdia ti- 
nha necessidade de um frigorifico, 
utensitio da mais alta importância e 
vantagem para Os sens serwços in- 
ternos. Essa necessidade foi sentida 
e ouvida nas longinquos paragens 
dos Estados Unidos da América do 
Norte, no Estado de Newark, onde 
vive numerosa colônia de filhos des- 
ta terra, que muito se têm distingui- 
do e enobrecido por actos de bene- 
merência e de bairrismo, proporcio- 
nando o bem estar, a comodidade e 
engyandecimento das nossas casas de 
assistência e das classes pobres da 
mossa terra, 


Assim, esses murtoseiros cheios 
de amor ao torrão natal, acabam de 
organizar uma comissão e abrir uma 
subscrição a favor da aquisição de 
um frigorifico para oferecerem ao 
nosso Hospital da Santa Casa, tendo 
já enviado à Mesa Administrativa 
um importante donativo para este 
fim, Bem hajam pelo seu belo gesto 
de bairrismo, de caridade e de amor 
às nossas instituições, 


Residência Paroquial 


Encontra-se já instalado na nova 
residência paroquial o digno Reitor 
desta freguesia, sr. Padre Manuel 
das Neves Margarido, sendo digna 
de louvor a colaboração que lhe tem 
sido dispensada pelos seus paroquia- 
nos. Bem a merece o nosso novo Pá- 
roco. 


Lagutrop 


Salreu 


Salreu, 11 — Como estava pre- 
visto, realizaram-se, em favor da 
NOSSA RESIDÊNCIA, os cor- 
tejos dos 2.º e 3.º sectores, respec- 
tivamente, nos dias 2 é 9. 

No dia 9, o tempo não ajudou, 
e, bor isso, um lugar não apareceu 
à chamada, o que espera faser 
noutra ocasião, 

Pela mesma rasão se fes sen- 
tir o rendimento ; sendo o 3º sector 
o que, nos dois anos anteriores, 
tem sido o campeão, até à data, 
está em onse contos e tal e algum 
cereal, 

O 1.º e 2.º sectores estão em tre- 
se e pouco, cada um. E” muito pro- 
uável que todas estas quantias ve- 
nham a aumentar. Permita Deus 
que sim; a obra é de Deus. 

Prepara-se, para o próximo 
dia 16, todo o sector do Picoto. 
Todos os olhos estão postos neste 
sector, 

— A familia do rev. Padre Al. 
bino M. Martins, que foi pároco 
em Salreu, e falecido há um ano, 


na América dogNorte, espera que 
chegue brevemente a urna contendo 
Os seus restos mortais. 

— Abriu, esta semana, na sede 
da Banda V. de Salreu, funcio- 
nando às 8,30 da noite, um curso 
de aprendisagom de mibsica. Obra 
meritória, digna dos maiores elo- 
gios, contribuindo para a cultura 
das balas artes, e elevação dos que 
braticam a música, bem merece de 
todos nós, Os interessados poderão 
dirigir-se à sede da Banda ou ao 
Pároco de Salreu, para os esclare- 
cimentos necessários. — €, 


Gafanha do Carmo 


O sr. João de Almeida recebeu 
há dias uma carta da América do 
Norte na qual o seu irmão António, 
ausente naquele país, lhe comuni- 
cava a oferta de 1.000800 para as 
obras da nova freguesia da Gafa- 
nha do Carmo. 

-— Os marítimos desta terra 
constituiram entre si várias comis- 
sões a fim de obter receita para 
as despesas da Santa Missão, con- 
SEgUiAdO donativos no valor de 
1. 444820" 

— Deslocou-se há dias à Palha- 
ça o grupo cénico «Companheiros 
de Alegria» para dar ao povo da- 
quela terra um espectáculo de tea- 
tro. 

O tesoureiro das obras da fre. 
guesia recebeu mais estas impor- 
tâncias: 


Transporte 17.050800 
José da Graça (Varei- 

Ta) (Xiº vez). e 200800 
Grupo «Companheiros 

da Alegria». .. 500800 
José da Conceição Do- 

MÚNGOS o o so 200800 
Júlio da Costa Caçador 500800 
Manuel da Conceição 

Domingos . .. 200800 
Manuel Marcos(1.º vez) 200800 

A transportar 18.850800 
(continua) 


Eixo 


Eixo, 3 — Faleceu. com 87 anos, 
o sr. Francisco Dias de Figueiredo, 
mais conhecido por Francisco Casi- 
miro, wilvo, proprietário. Exerceu 
vários cargos na freguesia, princi. 
palmenteo de juiz, durante muitos 
anos, da Irmandade do Santissimo 
Sacramento 'e Senhora do Rosário, 
à qual prestou relevantes serviços. 

— Também faleceram Manuel 
Maria Martins Pereira, viúvo, agri- 
cultor, de 85 anos, e Maria de Lour- 
des da Rocha, casada, de 28 anos, 
cuja movte causou geral consterna- 
ção, pois deixou uma filhinha de 
7 anos, 

Era prima do rev. Padre João 
Gonçalves Gaspiy. — C, 


I ho solta mais de 
HERAIA 


( QUEBRADURAS ) 
EXPERIMENTE A SUAVIDADE E SEGU- 


RANÇA QUE LHE OFERECE O NOVO 
SISTEMA DE CONTENSÃO, EXCLUSIVO 


DAS FUNDAS E CINTAS 


BARRERE 
DE PARIS 


APROVEITANDO A PASSAGEM DO 
ESPECIALISTA BARRÊRE EM MARÇO 


AVEIRO + =) o quais DIA 6 
Farmácia Ala 


Ensaios e catálogos grátis 


Instituto Barrêre de Portugal 


R. Nova da Trindade, 6.1.0 
LISBOA — Tel. 24168 — 


— = =————————=.=——! 


Travassô 


A expensas do sv. António da 
Silva Borges, residente no Rio de 
Janeiro, e sob o patrocínio de seu só 
cio e cunhado, sr, João Baptista Nu- 
nes de Oliveira, vão realizar-se im- 
portantes obras de restauro na capela 
môr da nossa igreja, já adjudicadas 
à casa Arte Religiosa Bracarense, 
de Braga. 

O sr. António Borges, desde que 
aqui contraiu matrimónio com D, 
Eugénia Nunes de Oliveira, de sau- 
dosa memória, sempre se interessou 
pelos problemas desta terra e pelas 
suas necessidades, tornando-se um 
grande benemérito 

— Por um grupo de amadores de 
Casal de Álvaro, Joi levado à cena, 
no Salão Cultural, o drama «Um 
erro judicial», cujo desempenho 
agradou. Ensaiado pelo nosso Páro- 
co, foi também representado, com 
geral agrado, o drama «Frei Luis 
de Sousa», por um grupo de rapazes 
de Travassô, 

— Na Sé de Aveiro, realizaram 
o seu casamento a sr.º D. Carolina 
Simões de Campos, de Requeixo, e 
O nosso conterrâneo sr, Manuel Melo 
Tavares Pinheiro. 


Eirol 
Telefones 


Eirol, 1 — O serviço telefónico 
nesta freguesia, cuja falta há tanto 
tempo se fazia sentir, é já, felizmente, 
'uma realidade. 

A freguesia fica assim dotada, 
além do postotelefónico público, 
também de telefones particulares 

O referido serviço teve início no 
passado dia 25 de Janeiro. 

Este inegável melhoramento fica 
a dever-se, sem dúvida, so ilustre 
Governador Clvil, que, com aquela 
acolhedora boa vontade de sempre, 
tomou o compromisso de se interes- 
sar pelo seu bom êxito. 


Electrificação da Estação 
do Caminho de Ferro 


São sempre as noites escuras do 
inverno que fazem levantar o nosso 
brado, 

Já nos convencemos de que, de- 
pois de tantas pedidos, incluindo o 
do ilustre Chefe do Distrito, e da 
aceilóvel proposta da Junta de Fre- 
guesia, a C, P, continuará a esque- 
cer a necessidade e urgência deste 
melhoramento. 

Como já é do domínio público, 
trata-se da electrificação da estação 
do caminho de ferro desta localida- 
de, pedido que insistentemente se 
vem fazendo há muitos anos. Além 
disso, é a única estação no ramal 
de Aveiro a Sarnada que não está 
electrificada, com a energia junto à 
porta. 

Continuarão os nossos desaba- 
fos, até que surja o prémio consola- 
dor dos nossos desgostos. — C. 


PASSA-Se 


Estabelecimento de mercearia e 
vinhos. 
Nesta Redacção se informa. 


PRÉDIO 


Vende-se o nº 159, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho em Aveiro. 

Pode ser visto todas as quintas 
feiras, das 14 às 16 horas. Quem 
pretender dirija-se a José de Sou- 
sa Oliveira — Avenida de Roma, 
46-7.º-Dt.º — LISBOA. 


Vendem-se 


I torno mecânico, um aparelho de 
soldar eléctrico, um dito autogénio, 
maçaricos de solda e corte, mandriz, 
etc, Nesta Redacção se informa. 


d 


——— codóf) — 152.958 —— 


ROCHA & OLIVEIRA Lda 


AVEIRO 


Por escritura de 13 de 
Janeiro de 1958, lavrada a 
Fls. 44, v, do L.º N.º 434, das 
Notas deste Cartório, foi 
constituída entre João da 


gRocha Guilherme, solteiro, 


da Quinta do Picado, fre- 
guesia de Aradas, do conce- 
lho de Aveiro, — Amândio 
de Matos Oliveira, casado, 
de Aradas, dita, — e Maria 
de Jesus Mendes, casada, 
(autorizada), igualmente de 
Aradas, — uma Sociedade 
comercial, por quotas, nos 
termos dos Artigos seguin- 
tes: 
é Ro 


Esta Sociedade adopta a 
firma «ROCHA &OLIVEI- 
RA, L.'», e vai fixar a sua 
sede e estabelecimento na 
Rua de Ilhavo, n.º 99 (rez 
do chão do respectivo pré- 
dio), freguesia da Glória, da 
cidade e concelho de Aveiro; 


2º 


O seu objecto é o co- 
mércio de Ferragens, Se- 
mentes, Drogas e Mercea- 
rias a retalho; e o de outro 
qualquer ramo, que resolva 
explorar, nos termos da lei; 


3º 

A sua duração é por tem- 
po indeterminado, . e, para 
todos os efeitos, o seu co- 
meço se contará desde 15 
do mês de Janeiro Corrente; 

4" 

O capital social é do 
montante de 60.000800, em 
três quotas de 20.000800 
cada uma, e subscritas uma 
por cada sócio; e acha-se 
todo realizado já e em caixa, 
a dinheiro; 

5º 

A cessão e a divisão de 
quotas ficam dependentes 
do consentimento da Socie- 
dade e dos sócios indivi- 
dualmente, — tendo sempre, 
também, a Sociedade pri- 
meiro e os sócios seguida- 
mente o direito de preferên- 
cia na aquisição de qual- 
quer quota que se pretende 
ceder ; 

Leo 


Não obstante o estabele- 
cido no artigo precedente, a 
cessão total ou parcial du- 
ma quota a favorde qualquer 
sócio e a divisão de quotas 
para o efeito necessária, bem 
como a divisão de quotas 
por herdeiros de sócios, não 
carecem de autorização es- 
pecial da Sociedade ou dos 
sócios; 

7º 

Todos os sócios são ge- 
rentes, sem obrigação de 
caução nem retribuição; e a 
Sociedade será representa- 
da, em Juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por 
qualquer dos gerentes, salvo 
nos actos, contractos e do- 
cumentos em que se obri- 
gue, pois, em tais casos, de- 
verá ela ser representada 
sempre por dois dosgerentes. 

— $ Único — É proibido 
aos gerentes o uso da firma 
social ou em nome da Socie- 
dade intervir, em fianças, 
abonações, letras de favor, 
e em geral em actos, con- 
tractos e documentos estre- 


nhos aos negócios sociais; 
8º 


Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, 
deduzida a percentagem le- 
gal para o fundo de reserva, 
enquanto este não estiver 
realizado ou sempre que for 
necessário reintegrá-lo, se- 
rão divididos pelos sócios 
em proporção das suas quo- 
tas, e, sem prejuizo de qual- 
quer outra deliberação, dis- 
tribuidos no fim de cada 
ano, em seguida à aprova- 
ção dos balanços; 


9.º 
Salvos os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as Assembleias gerais serão 
convocadas, apenas, por 
meio de cartas registadas, 


5 
com 8 dias de antecedência; 


I0,º 


Esta Sociedade sómente 
se dissolverá nos casos mar- 
cados no Art.º 42, da Lei de 
17 de Abril de I90T; 


Nx;o 


No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer 
dos sócios, os seus herdeiros 
ou representantes exercerão, 
nos termos legais, os direi- 
tos do falecido ou interdito; 


12,º 


Nenhum sócio poderá, 
enquanto pertencer a esta 
Sociedade, exercer activida- 
de igual à dela, fora dela, 
ou associar-se noutra para 
os mesmos fins, sob pena 
de exclusão, alem do mais 
a que possa ser sujeito; 

; e js 

Em tudo o mais aqui não 
previsto, regularão as dis- 
posições legais aplicáveis e 
as deliberações tomadas em 
reunião dos sócios. 


ESTÁ CONFORME 


Cartório-Notarial, Ilha- 
vo, 20 de Janeiro de 1958 
O Notário, 


Joaquim Tavares da Silveira 
Pas E 


Bom emprego de capilal 
VENDA DE FÁBRICA 


No dia 23 do corrente, 
pelas TO horas, no local, em 
Verdemilho — AVEIRO, por 
acordo de todos os compro- 
prietários para o efeito de 
partilhas vai particularmen- 
te e pela 2.º vez, à praça, 
sendo entregue pela maior 
oferta sobre o valor matri- 
cial, a fábrica e seus per- 
tences, que foi de José dos 
Santos Capela, de serração 
e carpintaria mecânica, com 
3 estufas; moagem e cereais, 
com 3 casais de pedra; a 
fábrica de aguardente — tu- 
do com os respectivos alva- 
rás, pronto a funcionar — 
e edificios e terrenos ane- 
xos. Os pretendentes po- 
dem dirigir-se aos advoga- 
dos de Aveiro, Doutores 
Paulo Catarino, Fernando 
de Oliveira e Alvaro Seiça 
Neves, que facilitarão o exa- 
me local, dando esclareci- 
mentos completos sobre fa- 
cilidades de pagamento. 


Aveiro, 10-2-958, 


15-2-958 


O d 
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S EXÉQUIAS POR ALMA DO SENHOR ARCEBISPO 


Fátima; alguns sacerdotes 
missionários de Cucujães, 
com representação dos de 
Cernache do Bonjardim e 
Tomar; sacerdotes de diver- 
sas Dioceses do país e al- 
es frades da Ordem de 
. Domingos, os Carmelitas 
de Aveiro e os Padres da 
Casa do Sagrado Coração, 
de Esgueira. Os restantes 
lugares eram ocupados pe- 
los sacerdotes da nossa Dio- 
cese — párocos, coadjutores 
e capelães. 

Em lugares especiais da 
capela-mór assistiram ao 
Pontifical os srs. Dr. Fran- 
cisco José do Vale Guima- 
rães, Governador Civil do 
Distrito; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Camara Mu- 
nicipal; Brigadeiro Heitor 
dos Santos Patrício, 2.º Co- 
mandante da Il Região Mi- 
litar, em representação do 
1.º Comandante, sr. General 
Luís de Sousa Gomes; e 
João Evangelista de Lima 
Vidal Gendre, sobrinho do 
nosso saudoso Prelado, em 
representação de toda a 
ilustre família. 

Junto ao arco cruzeiro, 
viam-se numerosas autori- 
dades civis, militares e ju- 
diciais aveirenses, entre elas 
os srs, Comandante Militar 
e Comandantes do A. B. de 
S. Jacinto e da G.N.R.; 
Capitão do Porto; Juizes de 
Direito da Comarca, um de- 
les em representação do 
Corregedor do Circulo Ju- 
dicial; Reitor do Liceu e 
Director da Escola Técnica; 
Presidentes da Comissão 
Concelhia da U. N.; repre- 
sentantes dos Regimentos 
de Cavalaria 5 e Infantaria 
10 e da P.S. P.; Delegados 
da Ordem dos Advogados e 
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da Ordem dos Médicos; De- 
legado do 1. N. T. P.; Pro- 
vedor da Santa Casa da 
Misericórdia e Presidente 
da Comissão Municipal de 
Assistência; Eng. Director 
do Porto; Directores de Es- 
tradas e da Urbanização; 
Director de Finanças; Dele- 
gado de Saúde; Adjunto do 
Director Escolar; Presiden- 
tes das Camaras Municipais 
de Agueda, Albergaria-a- 
-Velha e Murtosa; e Presi- 
dente da Junta Diocesana 
da Acção Católica, 

Ladeando a essa, encon- 
travam-se membros da fa- 
míilia: do Senhor D. João 
Evangelista e largas repre- 

antações das comunidades 
religiosas de toda a Diocese. 
Junto à capela de N. Se- 
nhora do Rosário, as repre- 
sentações da Acção Católica 
e, no corpo da igreja, os res- 
tantes fiéis. 

As cerimónias decorre- 
ram com a maior pompa li- 
túrgica, dirigindo-as o Con- 
sultor António Dias de Al- 
meida e explicando-as, ao 
microfone, o P.º João Paulo 
Ramos. A parte coral, mag- 
nificamente desempenhada, 
esteve a cargo da Schola 
Cantorum do Seminário de 
Santa Joana e de um gru- 
po de sacerdotes, sob a re- 
gência do Padre Rocha 
Creoulo. Ao órgão, como de 
costume, o Padre Vaz Re- 
dondo. R 

No fim do Pontifical, su- 
biu ao púlpito o Senhor 
Bispo do Algarve, que fez o 
elogio fúnebre do saudoso 
Prelado Aveirense. Repro- 
duzimos a seguir, na ínte- 
gra, a sua eloquente ora- 
ção, que todos ouviram com 
emoção profunda. 


A oração fúnebre 


A morte foi sempre um convite 
à meditação de grandes realidades. 
O leito de agonia do moribundo, a 
câmara ardente do defunto e a 
essa do funeral, são escola em que 
o homem aprende quão pouco va- 
lem as coisas que tanto o preocu- 
pam. Diante da morte sente-se 
melhor quão breve € a vida, que 
passa como a erva fugaz — de 
manhã viçosa, à tarde já está mur- 
cha ; diante da morte compreende- 
-se melhor o valor da eternidade. 

Poucas horas antes de expirar, 
o Senhor D. João Evangelista de 
Lima Vidal, pregado à cruz do seu 
sofrimento e admirâvelmente resi 
gnado com a vontade de Deus, di- 
zia estar a celebrar o seu último 
Pontifical. 

Foi assim, na Catedral modesta 
de um quarto hospitalar, que se 
finou o Pontífice da Igreja Avei- 
rense, numa atitude consciente de 
imolação à causa que sempre 
serviu. 

Se tivesse morrido na selva 
africana, nos dentes de alguma 
fera, quando abnegadamente des- 
bravava a imensidão da sua dioce- 
se angolana, teria certamente as 
honras de heroi da Pátria; se 
tivesse sucumbido ao punhal trai- 
goeiro que o varou há 17 anos, se- 
ria exaltado como Mártir da Igreja. 

Diante de Deus não lhe faltará 
por certo esse duplo mérito, mas 
aos olhos dos homens, ele aparece 
debaixo de uma simplicidade 
encantadora. 

E? talvez por isso que ao debru- 
çar-me sobre o seu cadáver, ao 
procurar meditar a lição da sua 


vida, me ocorre, com uma persis- 
tência que não saberei explicar, a 
palavra de Cristo no Evangelho : 
Pai, eu te dou graças porque escon- 
destes estas coisas aus sábios do 
mundo e as revelastes aos humil- 
des. | Mat, 11/25 ). 


Um dos grandes Bispos 
do nosso século 


Eu vejo neste Prelado a conjuga- 
ção dos contrastes nos dotes da 
natureza, e nas graças que o Se- 
nhor lhe deu; eu vejo o artista da 

alavra e da pena, num estilo que 
he merece um lugar na história 
da Literatura, eu vejo a audácia 
do apostólico explorador das re- 
giões africanas, eu vejo os talen- 
tos preciosos do chefe que agarra 
em suas mãos os destinos da nas- 
cente Diocese de Vila Real; eu 
vejo o experimentado organiza- 
dor a quem a Santa Sé confia 
o encargo de dirigir a Sociedade 
das Missões Ultramarinas ; e final- 
mente eu vejo essas mãos já can- 
sadas pelos anos, mas ainda firmes 
e seguras para empreenderem a 
obra que está à vista, na Diocese 
de Aveiro restaurada das cinzas 
do seu passado. 

Eu vejo o grande construtor de 
dois Seminráios que se contam 
entre os mais grandiosos do Pais. 

Tudo isto são trabalhos e são 
méritos que encheram a vida lon- 
ga do Senhor D. João Evangelista 
eo tornaram incontestâvelmente 
um dos grandes Bispos do nosso 
século. 


Mas em contraste admirável eu 
vejo esta vida envolta na mais 
encantadora simplicidade. 

Os dotes naturais com que Deus 
o enriqueceu nunca serviram para 
o elevar no pedestal efémero da 
vaidade humana. Eu imagino que 
se alguma vez ele fosse tentado 
pela consideração dos seus talen- 
tos, poderia enumerá-los, como fez 
S Paulo, mas diria logo em tom 
claro e decidido que todos esses 
talentos eram dom de Deus. O 
Senhor D. João pairava sempre na 
atmosfera do sobrenatural, os seus 
olhos viam as coisas dos homens à 
luz de Deus e por isso nos aparece 
com encantadora simplicidade de 
uma criança. 

Mais do que os seus talentos e 
as suas obras, ele é grande por esta 
simplicidade tão rara no século em 
que vivemos. Os grandes da terra, 
os sábios deste mundo só são ver- 
dadeiramente grandes quando 
possuem a ciência dessa simplici- 
dade que não se aprende nos livros, 
mas é dada por revelação do Pai, 
que está nos Céus Eu vos dou 
graças, Pai. porque escondestes 
estas coisas aos sábios deste mun- 
do e as revslastes aos humildes, 
( Mat, 11/25). 


Ele foi aquela luz 
de que fala o Evangelho 


Senhores, quando há um mês 
viemos acompanhar os restos mor- 
tais do nosso saudoso Prelado, 
certamente nos impressionâmos 
com o longo desenrolar das ceri- 
mónias litúrgicas Diante da morte 
a Igreja empolga-nos coma sua 
doutrina da vida eterna, Que lição 
a dos textos litúrgicos de um fu- 
neral! Parece-nos que se correram 
os véus da eternidade. Ultrapassá- 
mos o tempo e estamos nos 
umbrais da vida que se vive no 
seio de Deus A nossa Liturgia 
fúnebre é a afirmação clara da fé 
na vida eterna. À bem dizer o 
homem não morre, porquea mor- 
te é apenas a passagem à vida que 
não acaba, Na 

E por isso a nossa Liturgia fú- 
nebre é o grito de triunfo da fé 
crista. Mas esse grito é misturado 
num plangente apelo à misericór- 
dia do Senhor. A Liturgia finebre 
lembra-nos que somos pecadores, 
e se Deus olhar para os nossos 
pecados quem poderá ficar de pé. 
( Si iniquitates observaveris Domi- 
ne quis sustinebit — Ps. 129/3). 

or isso rezamos. Por mais 
virtuosa, por mais exemplar que 
nos pareça a vida do Senhor D. 
João, rezamos e imploramos para 
ele as misericórdias do Senhor. 

Mas enquanto rezamos, pode- 
mos deter-nos a considerar o lumi- 
noso exemplo ate nos deixou. 

Ele foi aquela luz de que fala o 
Evangelho, posta sobre o candela- 
bro da Igreja Aveirense para que 
seus filhos caminhassem certos 
nos caminhos da vida eterna. 

Agora, na sua morte, podemos 
continuar a seguilo, E nestes 
momentos de que dispomos vamos 
fixar as grandes paixões, os gran- 
des amores que lhe encheram a 
alma. % 


Em admiráveis palavras que os 
séculos cristãos não se cansam de 
meditar, o Apostolo S. Paulo faz o 
elogio de uma virtude que o paga- 
nismo desconheceu e o Cristianis- 
mo revelou com luz deslumbrante: 
a virtude do Amor de Deus e do 
próximo, a virtude da caridade. 

Diz assim : 

«Sea minha eloquência fosse 
tão grande que falasse as linguas 
dos homens e à lingua dos Anjos, 
mas não tivesse q caridade, eu se- 
ria apenas um bronse que soa; se 
a minha ciência penetrasse os mis- 
térios do presente e do futuro, e 
não tivesse caridade, nada seria ; 
e sea minha acção fosse tanta que 
me gastasse inteiramente ao ser- 
viço dos outros, mas não tivesse 
caridade, de nada aproveitaria». 
(I Corint. 13/1). 

Sublime texto, Senhores, que 
afirma ser inútil a eloquência hu- 
mana, fnútil a ciência, inútil a acção, 
se não tiverem a animá-la um 
grande amór de Deus e dos 
homens. 


Quem se admirará desta lingua- 
gem de S. Paulo? Os dotes que 
tanto se apreciam, esses talen- 
tos de que tantas vezes se faz um 
motivo de orgulho, o que são ? dom 
de Deus. Recebemo-los ao nascer, 
sem que tenhamos nisso o menor 
mérito. a. 

A caridade também é dom de 
Deus, e tão grande que se chama 
uma virtude teologal. Mas a carida- 
de implica a resposta do homem aos 
dons do Senhor, À caridade é o 
coração que se abre generoso, é 
a vontade que vence o egoísmo e 
transcende a sua misériá para se 
projectar inteira ao serviço da 
grande causa de Deus e do próxi- 
mo. A caridade, o amor, eis o que 
pode fazer grande a criatura 
humana, 

D. João Evangelista descobriu 
este segredo. 

Desde a mais tenra infância ele 
terá meditado muito no mistério 
do nome que lhe deram no baptis- 
mo Entre os Companheiros de 
Cristo, era João o Discipulo amado. 

E um dia, quando a Igreja es- 
colheu esse Padre já cheio de ta- 
lentos e virtudes, para o elevar à 
dignidade episcopal e para lhe 
confiar uma grande missão apostó- 
lica, a sua alma revela-se logo na 
escolha do lema das suas armas, 
Vai buscar as palavras com que o 
discípulo predilecto do Senhor re- 
sumia, em admirável sintese, tudo 
quanto aprendera do Mestre: Fi- 
lhinhos, amai-vos uns aos outros. 


Uma vida inteira gasta 
a amar O próximo 


O Senhor D. João quis que o seu 
Episcopado fosse a realização do 
sonho mais lindo que alguém pode 
sonhar neste mundo: uma vida 
inteira gasta a amar o próximo. 

Por onde passa ele espalha a 
mãos cheias a caridade, ele deixa 
o coração preso às almas que en- 
contra no seu caminho, 

As criancinhas são as predilec- 
tas do seu coração. Também Jesus 
as acarinhava com ternura. 

E nós ficámos com essas insti- 
tuições que o Senhor D. João dei- 
xou com o lindo nome de Florinhas. 
São em Lisboa as Florinhas da 
Rua, em Vila Real as Florinhas da 
Neve e em Aveiro as Florinhas do 
Vouga Tao simpática essa obra, 
até no nome com que as baptizou, 
que noutras terras lhe imitaram o 
exemplo. 

São na Covilhã as Florinhas da 
Rua, na Guarda as Florinhas da 
Guarda, em Mirandela as Florinhas 
do Sacrário e até no Algarve as 
Florinhas do Sul. 

Os doentinhos dos Hospitais 
quantas vezes receberam a visita 
do Senhor D. João. Não eram ape- 
nas os ricos dos quartos paticula- 
res, mas os pobres das enferma- 
rias, por onde cedo quedando-se 
junto de cada leito, deixando sem- 
pre uma palavra de conforto e até 
o mimo de uma lembrança, 

A sua casa queria ele que fosse 
a casa de todos, que a porta esti- 
vesse sempre aberta para receber 
quem quer que fosse. Ali entra- 
riam com o mesmo à vontade as 
classes elevadas da sociedade e os 
mais humildes, os mais pequeninos. 

Os pobres quando batem à por- 
ta, já sabemos que é a pedir. Fa- 
cilmente imaginam que o Bispo 
pode tudo: é o pão para a neces- 
sidade imediata, é o empenho para 
o favor que se pretende. A todos 
o Senhor D. João atendia com pa- 
ciência incansável, até com a ale- 
gria íntima de dar a cada um o 
agasalho do coração. 


A virtude da união 


Senhores, a Igreja Católica 
ede aos seus padres a renúncia 
do celibato eclesiástico. O padre 
não pode ter família, há-de recal- 
car os estímulos da carne, há-de 
sacrificar os afectos do coração. 
Não falta quem se arvore em 
detensor de legitimos direitos da 
liberdade bumana. O celibato ecle- 
siástico é uma das instituições que 
mais se pretendem atacar, até com 
a arma do ridículo. 
Mas a Igreja não hesita. Ela 
tem por sia experiência de vinte 
séculos. Ela conhece bem os ex- 


traordinários recursos do coração 
humano À Igreja sabe que não seria 
possível a admirável floração das 
obras do apostolado e das obras 
de caridade sem a virgindade con- 
sagrada. A Igreja sabe que não te- 
ria enfermeiras abnegadas até ao 
heroísmo nos seus hospitais, não 
teria missionárias nas selvas e nos 
matos, não teria mestras nas esco- 
las, se não fossem as suas Religio- 
sas que em plena juventude renun- 
ciam às alegrias de um lare às 
doçuras da maternidade. A Igreja 
sabe que não teria Apóstolos a 
desbravar regiões incultas, não te- 
ria enfermeiros nas leprosarias, 
não teria abnegados anjos da 
guarda junto dos doidos e incurá- 
veis, se não fossem os seus Religio- 
sos que se despediram do mundo 
e sc amortalharam em vida. A 
Igreja sabe que não teria todas 
essas obras de apostolado e de 
caridade paroquial se não contasse 
com os seus padres, que aos 23 
anos, revestidos da túnica branca 
que simboliza a pureza do seu Bap- 
tismo, avançam para o Altar cal- 
cando aos pés as mais fagueiras 
promessas de felicidade humana, 
São esses padres que depois abrem 
a sua casa a todas as desventuras, 
abrem o coração a todas as orfan- 
dades, semeiam o mundo de obras 
de caridade e recebem em recom- 
pensa o doce nome de Pai, 

Houve quem se admirasse de 
ver tão concorrido o funeral do 
Senhor Arcebispo de Aveiro. Era 
a Cidade, era a Diocese inteira, 
eram as Autoridades, eram as 
clásses elevadas, eram os humil- 
des, eram os pobrezinhos. Todos 
vieram porque todos sentiam que 
perderam um Pai. Essa consagra- 
ção não se dirigia ao seu talento 
de artista, não se dirigia aos seus 
dotes de construtor, não se dirigia 
à sua habilidade de organizador, 
era a consagração da estima e do 
amor que ele soube conquistar. 

Mas a caridade não é apenas à 
virtude que espalha o bem para 
remediar necessidades do corpo, 
e que abre a alma para abrigar 
desamparos do coração. 

A caridade é grande virtude di- 
vina que prende os homens uns 
aos outros como irmãos para os 

render depois a Deus como filhos. 

odiamos chamar-lhe mais expres- 
sivamente a virtude da União, 
para usar uma palavra que o Divi- 
no Redentor repetiu várias vezes 
na última fala que dirigiu aos seus 
Apóstolos, 

Que eles sejam um, ó Pai, como 
Eu e Tu somos um,bem unidos 
pelos laços do amor, e que o mun- 
do veja nessa união o sinal de que 
eles são meus discípulos, 


Dedicação ao Clero 


Uma das obras mais lindas rea- 
lizadas pelo Senhor D. João por 
toda parte onde passou, uma 
obra em que muitos talvez não 
tenham reparado, foia congrega- 
ção das almas em redor do seu 
amor. 

Permiti-me, Senhores, que fale, 
em primeiro lugar, dos seus Padres. 

Comoveu-me a alma auscultar 
testemunhos de alguns Sacerdotes. 
Não foram apenas as lágrimas que 
lhes assomavam aos olhos ao cho- 
que dá sua morte, toi a insistência 
com que se referiam às delicade- 
zas do Senhor Arcebispo, 

Adoecia algum? Lá ia ele visi- 
tá-lo e confortá-lo com a sua pre- 
sença e com a certeza do seu 
afecto. 


Estava algum abatido pelas 
contrariedades e pelas lutas tão 
frequentes na vida do Padre? O 
seu Bispo estava atento para aju- 
dar, emparar, confortar € porven- 
tura erguer da prostração moral. 

Ele queria os seus Padres bem 
unidos na caridade fraterna e para 
marcar o ideal dessa caridade 
chamava-lhes a «sua coroa», Es- 
tou certo de que por muitos anos 
os Padres de Aveiro vão recordar 
saudosamente a memória do seu 
Arcebispo, hão-de chorar o Pastor 
que soube ser verdad:iramente 
Pai. Bem sei que o tempo que tu- 
do gasta, gasta também os afectos 
do caração — mas o Senhor D. 
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MEDICINA 
CIRURGIA 


Dr. H, BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Neriz e Garganta; 


Broncoscopis, esofagoscopia 
e cirurgia plástica da especialidade 


Dra Maria de Lourdes 


Granado Madeira 
MÉDICA, 
Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 
Consultório : Universidade de Coimbra 
Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avyenida) 
Consultes das 11 às 12 e das 15 às 
18 h. — Aos sábados das 10 às 13 h. 


Residência 725 
Telefones [ Ccanónio 780 


Partos 
Doenças das Senhoras 


Consultório e Residência: 


Av. Dr. L. Peixinho, 188 


AVEIRO Telef. 675—AVEIRO 


EenRRSRO 


CAMILO DE ALMEIDA 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Ex-Assistente na Estância 
do Caramulo 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 


Análises Glínicas 
Doenças Pulmonares 
Radiogratias e Tomografias E 


Consultas: todos os dias úleis 
das 15 às 19 horas 


Avenida Dr. Loarenço Peixinho, 49-2.º-Dto 


TELEF. 965 
AVEIRO 


hu. Di. Lourenço Baixinho, (I0-.9-£sq, 
Telef. 581— AVEIRO 


Armando Seabra 


Médico especialista 


MARIO SACRAMENTO 


MÉDICO 


Consultas das g às 11 
e das 15 às 17 h. Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta é Boca 


Consultas das 10 às 12 
e dus 16 às 18 h. 


R. do Tenente Resende, 8 
Ay. Lourenço Peinaho, 64 — Tal. 74 
Res, R, 1.9 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 


AVEIRO 


f Telef. 844 
AVEIRO 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


SALA DE ESPERA 


E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 


Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicícilio. 


Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens € terá em 
breve em sua casa o que precisar, 


TELEF. 149 AVEIRO 


PORTO 
DELAFORCE 


a , . 
Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 


Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc, 


DIAMANTINO SIMÕES JORGE 


Escritório ; Rus 31 de Jeneiro, n.º 12:). 


AVEIRO 


Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


Novo e lindo prédio, devoluto, sito 
na R de José Luciano de Castro, 19 
(a 4 minutos da estação do C.F.) 


Empregado de escritório 


Precisa-se, para escritório, saben- 
do bem escrever à máquina, com al- 
guns conhecimentos de português. e 
expedito, entre 15 e 18 anos. 


Nesta Redação se informa. 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 
1º publicação 


Fa-se público que por 
este Juizo e Primeira Sec- 
ção, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda 
publicação deste anúncio, 
citando o réu Jacinto Fer- 
reira Domingues, casado, 
jornaleiro, residente em par- 
te incerta do Brasil, e que 
teve o seu último domicílio 
conhecido no país, no lugar 
da Gafanha do Carmo, fre- 
guesia de Ilhavo, para no 
prazo de vinte dias, findo o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção de divórcio 
litigioso que lhe moveu sua 
mulher Maria de Jesus“da 
Graça, com os fundamentos 
constantes do duplicado da 
petição inicial que se en- 
contra na Secretaria e será 
entregue ao interessado, 
quando solicitado. 


Aveiro, 3 de Fevereiro 
de 1958 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe da Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


eee 


15-2-958 


Já conhece a Ourivesaria Vieira 
ea sua Sucursal? 
Lá se encontram distintos e valiosos 
artigos para brindes e uso pessoal * 
Conhece o deslumbrante sortido de reló- 


x gios ROTOR quea OURIVESARIA 
| VIEIRA vende em exclusivo ? 


FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
Com A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 


MURIVASARBIA VIQIRA—AVEIRO 


DERA ores Suristas 


Para as suas Viagens ao Estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Costa & Irmão, L.“ 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 940 


AVEIRO 


Agência Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(HORTO ESGUEIRENSE) 
Telefone 415 


Uma das Agências de maior reputação tanto em Aveiro 
como em toda a parte. 
Possui Auto-fúnebre de luxo, armações de luto para 
igtejos e cnpelas, 
Também se confeccionom bouquets em flores matarais, 
ramos para noivas em flores artificiais e em naturais do 
] que há de mais luxuoso, etc., etc. 


PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 


Esgueira — Aveiro 


Anunciai no "Correio do Douga,, 


CASA ABRANTES 
—— O REI DAS CAMISAS 


Zambrenes — Trincheiras — Gabardines — Samarras 
Canadianas — Malhas — Colchas — Atoalhados — 
Lanifícios para Homem e Senhora — Tecidos de 
algodão — Enxovais para bébé — Bordados regionais 
— Rendas, etc. etc, 


Não comprem sem consultar os nossos preços 
e ver o grande sortido desta Casa 


Rua de Agostinho Pinheiro, 4 — AVEIRO 


Lénias Bausch & Lomb e Zeiss | 


Uns óculos montados com lentes de 
primeira qualidade, em distintas ar- 
mações, por pessoal especializado, são a 
melhor garantia de uma visão perfeita 


| Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA da 


| Ovrivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro 
| 


Cena atirei miami mr 


15:2:958. -=— 


eo 


As exéguias por alma do Senhor Arcebispo 


— Continuação da página s — 


João soube tão bem prender a alma 
dos seus Padres que, a vinte anos 
de distância, os da Sociedade Mis- 
sionária ainda hoje o lembram 
com saudade: Os de Aveiro, que 
mais tempo o tiveram no meio de- 
les, não serão certamente menos 
reconhecidos. 


A restauração da Diocese 
de Aveiro 


A missão do Bispo é ser o' laço 
da união do seu povo fiel, é congre- 
gar a todos no'amor à Igreja e no 
amor a Cristo, através do amor à 
diocese a que pertencem: 

A restauração de Aveiro fez-se 
com parcelas de 3 Dioceses (Porto, 
Viseue Coimbra). Embora a Igre- 
jasejaa mesma em todaa: parte, 
há pormenores de vida e de-gover- 
no, há características de costumes 
e de povos que determinam fisio- 
nomias especiais. 

Com uma clara visão das almas, 
o Senhor D. João pensou que era 
urgente pegar nessas parcelas de 
outras Dioceses e temperá-las ao 
rubro no amor novo da Diocese de 
Aveiro. k 

Começa pelo Sinodo Diocesano. 
Era preciso legislar, para que 
todos se governassem doravante 
pelas mesmas leis, e assim tives- 
sem consciência mais-viva de que 
formavam: um só rebanho com 
um só Pastor. 

A 2r de Maio de 1944, após um 
sério trabalho preparatório, reú- 
nem-se em Aveiro os quepor Di- 
reito têm assentonas Cortes Gerais 
da Diocese. Dessa magna reunião 
sinodal' sai o monumento que são 
as Constituições do Bispado, 

Comentando graciosamente a 
linguagem dopovo, o Senhor Ar- 
cebispo há-de dizer que o Sinodo é 
como um grande sino que da Cate- 
dral se faz ouvir até ao extremo 
da Diocese. 

E foi na verdade o primeiro 
passo, o mais seguro € decisivo, 
para realizar a unidade diocesana, 

O segundo foia construção do 
Seminário. 

Falar do Seminário de Aveiro é 
falar da grande paixão que encheu 
a alma do Senhor Arcebispo. Tão 
cheio andava ele que entornava 
constantemente: para o jornal da 
Diocese a melhor prosa da sua 
pena. 

Eu não sei mesmo se é possí- 
vel alguém vibrar mais intensa- 
mente por uma obra. 

Ele sonhou-o como o viveiro do 
seu clero, a esperança da sua Dio- 
cese. Mas sonhou-o sobretudo como 
a realidade capaz de galvanizar os 
esforços e as vontades de todos 
numa união admirável. Por isso 
quis que o Seminário saisse da 
alma do seu povo como havia de 
sair das economias e dos sacrifícios 
da sua bolsa. Todos ali haviam de 
ter um pedaço do coração, um pe- 
daço da carne a sangrar O' sacrifi- 
cio que lhes custou. 

na sua linguagem sempre 
tão viva, eledizia que o Seminá- 
rio era amassado com lágrimas de 
sangue em que todos tinham a sua 
parte: a peixeira lá encontraria a 
sardinha da sua canastra, a costu- 
reira os pontos da sua agulha, o 
garoto o tostão apanhado na rua, 
o banqueiro o volume das suas 
notas, e o Estado os braços do de- 
semprego eo pão dos seus operá- 
rios. 

O Seminário de Aveiro ali está 
aatestar quanto pode a fé de uma 
Diocese pequena, mas/chieia de en- 
tusiasmo e de amor. 

E' obra de todos, mas quem 
mais lhe deu foi certamente o Se- 
nhor Arcebispo. Ele pôde escrever 

ue uma boa parte da história do 

eminário, se alguém a quiser 
conhecer, há-de ir perguntá-la às 
cinzas da sua campa. 


O amor à Igreja e ao Papa 


As grandes obras são o fruto 
de grandes ideias. Na extraordiná- 
ria simplicidade da sua vida o Se- 
nhor D João realizou a grande 
obra que a Providência lhe contia- 
ra a restaurar uma Diocese, lan- 
çando-a em bases seguras no ca- 
minho dos seus destinos. 

Com mais de oitenta anos era 


impressionante vê-lo em toda a 
parte, escrevendo, falando, pregan- 
do, sempre animado de uma juven- 
tude que parecia imorredoura. 
Onde iria ele buscar tantas ener- 
gias? Onde o segredo de uma 
actividade que bem pudera ter 
afrouxado há muitos anos ? 
Senhores, este grande Bispo tinha 
consciência de não ser mais do 
que um humilde Ministro da Igre- 
ja Católica, um sucessor dos Após- 
tolos na linha inquebrábel que já 
se estende ao longo de vinte sécu- 
los. 

A sua missão, a sua obra, apa- 
recia-lhe: assim a transcender o 
carácter pessoal que pudesse im- 
primir-lhe, e: a integrar-se na pró- 
pria missão da Igreja. 

Era nessa perpectiva que o Se- 
nhor D. João trabalhava;era nessa 
perspectiva que ele encontrava 
alento: para gastar as últimas for- 
ças da sua vida. 

Ele não tinha outra ambição na 
terra senão servir a Igreja de que 
era: Ministro; 

Era este o ideal que o animava 
e procurou sempre incutir nos 
outros. 

Ainda hoje se recorda na Socie- 
dade Missionária que o tema favo- 
vorito das suas conferências aos 
Seminaristas era o amor e a devo- 
ção à Santa Igreja e à Pessoa do 
Santo Padre. 

O amor à Santa Igreja ! 

E este amor que tem feito os 
grandes Apóstolos, os grandes 
Missionários, os grandes Mártires 
de todos os tempos. 

.- | O amorà Igreja e a inteira doa- 
ção à sua causa superam todos os 
egoísmos etodas as ambições hu- 
manas. Deixa-se a família, deixa-se 
a Patria se é preciso; mais ainda, 
deixa-se o homem: a si próprio, re- 
nuncia a tudo ea simesmo para 
se gastar inteiramente ao serviço 
da Igreja, por quem Cristo também 
deu a própria vida. 


Devoção à Eucaristia 


Este amor alimenta-se na Eu- 
caristia. 

Cristo prometeu que ficaria 
connosco até ao fim dos tempos, 
ea forma mais explicita e mais 
perfeita da sua presença é incon- 
testâvelmente a presença do Sa- 
crário. Ele quis esconder-se nas 
aparências do pão e nessas aparên- 
cias entrar em nós para se 
unir connosco e para nos unir com 
Ele em Comunhão. Na Eucaristia 
se realiza plenamente aquela aspi- 
ração das almas místicas de todos 
os tempos : unir-se com a Divin- 
dade. Na Eucaristia essa união é 
de tal ordem que podemos repetir 
como Apóstolo: Já não sou eu 
que vivo, é Cristo que vive em mim 
(Galat. 2/20). 

Deixai, Senhores, que termine 
com esta au aeteiápica tão pe- 
culiar da vida do Senhor D. João. 

Dizem os que de mais perto o 
acompanharam, na Sociedade Mis- 
slonária ena Diocese de Aveiro, 
que a Eucaristia era o fulcro da 
sua vida de piedade. 

Dizem- que se levantava altas 
horas da madrugada e logo entra- 
va em oração prolongada diante do 
Santíssimo Sacramento. Enquanto 
naCapela se rezasse alguma Missa, 
ele aí ficava para assistir a todas. 
E depois, ainda encontrava tempo 
para longas horas de Adoração. 

A Capela do seu Paço era o 
lugar preferido para o trabalho 
silencioso, Os seus livros, os seus 
artigos, aquela prosa encantadora 
que ele nos deixou como o mais 
belo reflexo dasua alma, era na 
Capela que a escrevia, quase sem- 
pre de pé ou de joelhos. 


* 


O mundo em que vivemos não 
é tão rico de virtudes que possa- 
mos desprezar o exemplo de um 
homem como este. uardemos 
piedosamente na alma a imagem 
da sua vida, Demos-lhe generosa- 
mente a caridade dos nossos su- 
frágios, embora convencidos de 
de que o Senhor já o terá recebido 
na sua glória. Continuemos a rezar 
por ele, mas não esqueçamos que 
ele foi na verdade um exemplo 
para todos nós. 

Continuemos a rezar por ele, 
mas esforcemo-nos por vencer a 
nossa miséria é deixemo-nos arre- 


batar pela paixão que sempre o 
dominou, o amor a Deus e ao pró- 
ximo, o amor à Santa Igreja e o 
amor à Sagrada Eucaristia. 

Em nome do Paiedo Filho e 
do Espirito Santo, Amen. 


* 


Terminada a oração fú- 
nebre, o Senhor Vigário Ca- 
pitular deu a absolvição li- 
túrgica junto da essa. 

A" saída da Sé, foram 
distribuídas a todas as pes- 
soas pagelas com uma foto- 
grafia e as armas episco- 
pais do Senhor Arcebispo e 
o texto que já publicámos 
no nosso número especial 
do dia 5 do corrente. 


* 


Os Venerandos Prelados 
que vieram a Aveiro almo- 
çaram no Arcada Hotel, jun- 
tamente com os Senhores 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Governador 
Civil, Presidente da Câma- 
ra, Comandante Militar, Pre- 
sidente da Junta Diocesana 
da A. C.e João Evangelista 
de Lima Vidal Gendre. Es- 
tiveram ainda presentes os 
seus secretários, o Vice-Rei- 
tor do Seminário, o Supe- 
rior Geral da Sociedade 
Portuguesa das Missões Ca- 
tólicas Ultramarinas e ou- 
tros sacerdotes. 

O Senhor Vigário Capi- 
tular, aproveitando este en- 
sejo, agradeceu publicamen- 
te a presença dos ilustres 
Arcebispos e Bispos. O sr. 
Dr. Alberto Souto, saudan- 
do-os em nome da cidade, 
disse que a sua visita, em- 
bora por motivos de luto, 
constituía alta honra para 
Aveiro. Em formosas e co- 
movidas palavras, referiu- 
-se depois ao nobre exem- 
plo da vida e ao valor da 
obra do Senhor D. João 
Evangelista. 

Por fim, o Senhor Arce- 
bispo de Evora, que presi- 
diu à refeição, recordou os 
traços mais salientes da per- 


sonalidade do nosso saudo- 
so e-querido Prelado e-ao 
perfeito e eloquente. elogio 
que dele fizera, na Catedral, 
o Senhor Bispo do Algarve. 


Votos de pesar 


Além daquelas que já re- 
ferimos, outras. associações 
e organismos se associaram, 
com votos de pesar exara- 
dos nas suas actas, ao luto 
da Diocese de Aveiro pela 
morte do nosso Venerando 


 Prelado. 


Assim fizeram, que nós 
saibamos, a Comissão de 
Melhoramentos de Oiã, a Fe- 
deração Portuguesa do Re- 
mo, o Corpo Nacional de 
Escutas, a Sociedade Recreio 
Artístico, a Camara Munici- 
pal de Sever do Vouga e o 
Conselho Disciplinar do Li- 
ceu Nacional de Aveiro. 


Transcrições 


Têm sido grandemente 
apreciados os últimos núme- 
ros do nosso jornal pelo 
justo relevo dado às home- 
nagens fúnebres prestadas 
ao querido e saudoso Pastor 
dalgreja Aveirense. No meio 
dador imensa que sentimos, 
consolam-nos um pouco as 
palavras que de todo a par- 
te nos chegam. 

Muitos dos nossos cole- 
gas têm feito largas trans- 
crições de artigos publica- 
dos no Correio do Vouga. 
Recentemente, as Novida- 
des transcreveram o artigo 
de Mons. Fernando: Cento, 
Venerando Núncio Apostó- 
lico, o mesmo fazendo 4 Voz, 
que também publicou.o arti- 
go do Senhor D. João: Perei- 
ra Venâncio, Vigário « Capi- 
tular de Leiria, as notas so- 
bre os livros do Senhor D. 
João: Evangelista e muitas 
outras referências. 

Agradecemos reconheci- 
damente. 


na Princesa. 


União Apostólica 


A União Apostólica promove, no: próximo dia 
20 do corrente, a recolecção mensal para os sacer- 
dotes da Diocese. Ficam convidados, por este meio, 
todos quantos queiram tomar parte, 

À primeira. prática será às 11 horas e a se- 
gunda às 14,30 horas, no Seminário de Santa Joa- 
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Câmara Municipal de Aveiro 
Comissão Municipal de Turismo 


Concurso dos paineis 
das proas dos barcos 
moliceiros 


A Comissão Municipal 
de Turismo de Aveiro faz 
público que resolveu repe- 
tir o concurso sobre os pai. 
neis das proas dos barcos 
moliceiros, no-dia 25 de Mar- 
ço, concedendo quatro pré- 
mios, respectivamente, Esc. 
5008, 4008, 3008 e 2008, para 
as proas que se apresentem 
com os paineis mais típicos 
e sugestivos, quer sejam no- 
vos ou restaurados. 

Este concurso efectuar- 
-se-à pelas 11 horas daque- 
le dia, perante: o júri dos 
anos transactos. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 10 horas do referido 
dia 25 de Março. 

O Presidente da Comissão 

Municipal de Turismo, 


Dr. Alberto Souto 


CADELA 


Raça Serra da Estrela, com 3 
nfeses, cor castanha, perdeu-se, 
Agradece-se se alguém souber O seu 
paradeiro comunicar na Aw Dr, L, 
Peixinho, 146, ou pelo Telef. 492. 


Precisam-se 


Fundidores de ferro bem habi- 

litados para trabalhar em Coimbra, 

- Resposta a esta Redacção ao 
n.º 1, 


Sindicato. Nacional. dos Empregados 
de Escritório & Calueiros do Disto 
= tp Agito, — 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com as dis- 
posições legaise estatuárias, 
convoco para o dia 22 de Fe- 
vereiro. corrente, pelas. 20 
horas, na séde deste Sindi- 
cato Nacional, a Assembleia 
Geral. Ordinária, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 


Apreciação e aprovação do 
Relatório e Contas da Gerên- 
cia de 1957. 


Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
reunir àquela. hora, a, As- 


sembleia: funcionará uma 
hora depois, com qualquer 
número. 


Aveiro, 12 de Fevereiro 
de 1958, 


O Presidente da: Assembleia Geral, 


a) Luís de Mendonça Corte-Real 


MOAGEM DE NARIZ 


(CABÊÇO DE IREIRA ) 


Será: vendida no dia-r6de Fe- 
vereiro- próximo, pelas:z horas, no 
ocal da mesma moagem. 


Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do meis fino gosto de 
candeeiros eléctricos para teto 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh. 29-A 


PRGN 


Continua até ao fim 
do mês a Semana de 


ARTIGOS PARA HOMEM 


Casimiras para fatos, Gabardines — Camisas 


a preços excepcionais! 


Avisam-se os Exmos Clientes interessados que termina em 29 de 
Fevereiro o prazo para entrega dos talões do concurso referentes a 1957: 


EC cedhermme re + 


visita do Senhor Ministro das Obras Públicas 


EVESTE-SE da maior importância a visita que o ilustre Mi 9 
nistro das Obras Públicas, sr. Eng. Eduardo de Arantes e 
Oliveira, recentemente fez à nossa cidade, a diversos pontos 
do nosso concelho e a alguns concelhos do nosso distrito. Foi 


uma visita de estudo aos trabalhos em execu 
rem pelo seu departamento. Nada mais. Sua 
toridades e dos técnicos, viu, observou, 
Ciente das necessidades mais imperiosas, 
ras e das pensas; prometeu os auxílios pos 


Aveiro — 
estar confiante. 


No Bairro do Liceu, o sr. Presidente da Câmara mostra Bo sr. 
e a outras entidedes da sua comitiva o plano de urbanização daqueis zona da cidade. 


HEGADO a Aveiro no dia 

30 de Janeiro no comboio 

da noite, logo no dia 

imediato e de manhã, o 

sr. Eng. Arantes e Oli- 

veira começou por obser- 

var o local ultimamente escolhido 

para implantação do novo Mata- 

douro, no planalto das Arribas da 

Boa Vista, em Verdemilho, entre 

os vales de Aradas e Lila e do es- 

teiro e malhada de S. Pedro, a 
nascente da estrada nacional. 

Com a sua comitiva e o sr. Go- 
vernador Civil, o sr. Ministro viu 
o local, inteirou-se das suas exce- 
lentes condições e deu a sua con- 
cordância, seguindo para Ilhavo, 
até onde foi acompanhado pelo 
Presidente da Câmara de Aveiro. 

De regresso à cidade, às 18 ho- 
ras, o sr. Eng. Arantes e Oliveira 
subiu ao Goveruo Civil onde esta- 
beleceu uma conferência geral com 
as entidades locais e directores ge 
rais e técnicos dos diversos serviços 
do seu Ministério, para examinar 
e discutir o anteplano de urbaniza- 
ção que lhe foi apresentado pelos 
srs, arquitectos urbanistas Moreira 
da Silva, inteirando-se das princi- 
pais disposições e das soluções da- 
das e propostas fltimamente para 
os nossos grandes problemas de 
intra e extra-muros, em vista ao 
melhoramento geral da cidade, 
suas co baiicanõos e expansão pre- 
sente e futura. Sua Exa julgou 
necessário fazer-se uma fegena 
modificação no traçado de algu- 
mas artórias da área ocidental do 
Semináaio e oriental do lugar de 
Santiago, para se garantir o de- 
simpedimento e a segurança do 
tráfego na futura variante de li- 

ação da estrada nacional Porto- 
sgueira, coração da estrada de 
Aradas, Verdomilho, Ilhavo, Fi- 
gueira-Lisboa com a entrada da 
nova Ponte da Gafanha e, por- 
tanto, com as instalações portuá- 
rias e com a Barra e Costa Nova, 
e estabeleceu discussão sobre as 
dificuldades que, à passagem do 
Canal do Cojo, oferece a desejada 
artéria de ligação da Avenida de 
Salasar e Rua de Caçadores 10 
coma Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, melhoramento este pre- 
visto no recente arranjo do ante- 
plano urbanístico, como comple- 
mento lógico da nova e arspla en- 


trada meridional da cidade. O gra- 
ve embaraço do crusamento do ca- 
nal e da futura Rua Homem Cris- 
to, que servirá a comunicação com 
as grandes rodovias do Norte e 
Nascente e com a nova ponte da 
Gafanha, através da Ponte-Praça 

ua do Clube dos Galitos, foi 
objecto de um vivo diálogo entre os 
srs. Ministro e Presidente da Cá- 
mara que, expondo as vantagens e 
o alcance das projectadas artérias 
e de uma consequente nova ligação 
com o fundo da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, declarou con- 
fiar inteiramente da técnica a reso- 
lução do problema das cotas de 
nível e mais características da 
ponte que será necessário construir 


ção ou em projecto que cor- 
Ex.º, acompanhado das au- 
colheu informações concretas. 
em ordem ao progresso e bem estur das ter- 
síusis. Julgamos poder afirmar que 
ela e vasta região em pleno desenvolvimento sob todos os aspectos — pode 
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da municipalidade. Não se con- 
cluiu a discussão, ficando o assun- 
to em estudo e para observação 
directa, mas as entidades visitan- 
tes manifestaram-se unânimemen- 
te pela adopção de um dispositivo 
de amplo desafogo do edifício do 
Museu, que ficaria com um ajar- 
dinamento dos lados Norte e Poen- 
te, procedendo ao restauro do corpo 
do edificio voltando para os mes- 
mos quadrantes, hoje em franca 
aparência de ruina, e cujas obras 
foram asseguradas pelo sr. Minis- 
tro, em continuação das obras de 
reconstrução a que se procede no 
interior. Foi recanhecido que o 
aproveitamento urbanístico dos 
terrenos deixados pelos Armaséns 


na cidade 


L seno 


eda forma de ela crusar com a 
brojectada Rua de Homem Cristo 
com o canal do Cojo. O assunto 
ficou em estudo, pois é um pro- 
jecto de realização não imediata, 
e de responsabilidade, mas de que 
depende muito o que falta a Avei- 
ro: a criação de um moderno cen- 
tro comercial, social e vial no lu- 
gar que lhe é próprio. 

O arranjo à volta do Museu 
Regional, após a eliminação dos 
Armazéns Gerais da Câmara, foi 
também objecto de demorada aten- 
ção, intervindo na discussão, além 
dos srs. Ministro e Governador Ci- 
vil, os srs. Presidente da Câmara e 
Directores-Gerais dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, Eng. 
Henrique Gomes da Silva, e da Ur- 
danisação, Eng Sá e Melo, ar- 
quitectos Amoroso Lopes e Costa 
Alemão, dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais de Coimbra, 
Engo Cunha Amaral e António 
Nôbre, a Canelas, respectivamente 
da Dtbatsisdção de Aveiro e dos 
Serviços Técnicos Municipais, e 
arquitecto-urbanista Moreira da 
Silva e esposa. O sr. Presidente da 
Câmara expôs os pontos de vista 


concelho 


Gerais da Câmara e da projectada 
Rua Nova do Museu, à abrir na 
directris da Viela da Nora, está 
sujeito ao condicionamento do Mi- 
nistério da Edwcação Nacional, de 
acordo com a lei de protecção e de- 
fesa dos monumentos nacionais, 
o mesmo se reconhecendo quanto 
ao bloco de casas de renda redusi- 
da projectado para o sítio do Se- 
nhor das Barrocas pela protecção 
legal da respectiva capela. A remo- 
ção dos Armazéns Gerais da Cãâ- 
mara dalie a abertura da Rua 
Nova do Museu tiveram plena e 
unânime aprovação e aplauso. So- 
breo aproveitamento do espaço é 
que houve certas divergências entre 
o sr. Presidente da Câmara eos 
srs. Directores Gerais, procurando- 
-seuma fórmula satisfatória. 


Começou-se o estudo do proble- 
ma da instalação do Senhor Pre- 
sidente da República pelas festas 
do Milenário e procedeu-se imedia- 
tamente ao exame de alguns edifi- 
cios. O assunto não pôde conciuir- 
-seem face das dificuldades en- 
contradas. 


No fim dos trabalhos, que se 
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prolongaram até às 22 horas, a 
Câmara ofereceu um jantar intimo 
ao sr. Ministro e sua comitiva, em 
que brindarom, pela cidade, o sr. 

residente da Câmara, e pelo Dis- 
trito, 0 sr. Governador Civil, res- 
pondendo o sr. Engº Arantes e 
Oliveira com afirmações muito cla- 
ras e agradáveis em que exprimiu 
uma sincera satisfação pelas dis- 
cussões a que deu lugar a sessão de 
estudo que acabava de se realizar e 
giinmando, deuma forma que a to- 
dos impressionou, o seu interesse 
pela solução dos problemas trata- 
dos eo desejo de ajudar a cidade na 
sua expansão e melhoramento. 

No sábado, 1 de Fevereiro, os 
trabalhos de campo e de exame 
directo começaram às q horas pelo 
estudo do problema da localização 
do monumento a Jodo Afonso de 
Aveiro, monumento que Sua Exce- 
dência oferece à cidade pelo seu mi- 
lenário. 

Foi escolhido o Rossio para 
erecção da estátua. O sr. Ministro 
dirigiu-se em seguida ao Hospital 
a inspeccionar a obra do pavilhão 
de doenças infecto-contagiosas e 
algumas dependências do Hospi- 
tal da Misericórdia, onde foi rece- 
dido pelo Provedor, sr. Dr. Fer- 
nando Moreira, e pela Mesa, En- 
genheiros, Arquitectos, e outras 
pessoas e entidades. Inteirou-se de 
algumas necessidades urgentes do 
Fspital, como da afora da 
cosinha, e passou ao Estádio de 


cadas tubulares recentemente ins- 


Mário Duarte, onde viu as ça 


taladas e para as quais se di' 


gnou dar uma comparticipação, 
prometendo auxiliar o aumen- 
to das mesmas bancadas quando o 
Município resolver; viu O terreno 
onde se vão instalar os Armazéns 
da Câmara, observou as visinhan- 
das do Seninário e todo o espaço 
entre Santiago e o Bairro da Mi- 
sericórdia, onde se hão-de desen- 
volver vários arruamentos e sonas 
habitacionais, segundo o plano 
urbanístico, e demorou-se a obser- 
var atentamente, com os seus téc- 
nicos e directores gerais e com as 
entidades locais, o vasto terreno es- 
colhido últimamente para o novo 
parque dos desportos no planalto 
ena baixa que medeiam entre a 
Avenida Artur Ravara (parque 
actual), as traseiras da Rua Ho- 
mem Cristo, Filho, as Ruas do 
Alboi e dos Santos Mártires e a 
Rua do Cabouco. A impressão ge- 
ral foi excelente e tanto o sr. Mi- 
nistro como o sr, Director Geral de 
Urbanização, aprovaram o plano 
municipal, de manifesto interesse 
urbanístico e desportivo, prome- 
tendo o seu apoio e recomendando 
que se começassem os actos prepa- 
ratórios, o que, aliás, não fora in- 
cluído ainda no plano de activida- 
de municipal, 

Junto da entrada do Hospital, 
a Direcção do Sport Clube Beira 
Mar cumprimentou o sr. M. inistro, 
agradecendo-lhe o seu interesse 
pelo Estádio de Futebol e pelo 
campo de desportos e entregou-lhe 
uma mensagem elegantemente en- 
cadernada, o que muito sensibili- 
sou o ilustre estadista. O sr. Mi- 
nistro e a comitiva dirigiram-se, 
em seguida, para a zona do Mu- 
seu Regional e Avenida de Sala- 
sar, onde, perante o plano de ur- 
banisação, verificaram a solução 
dada à ligação da desenhada nova 
via de comunicação do Sul com 
aquela Avenida e com as ruas da 
Fonte Nova, do Rato, de Santa 
Joana o de Caçadores 10 e brojec- 
tada descida para o Cojo. 

Entrou no Museu, onde o ves- 
pectivo Director e Presidente da 
Câmara lhe agradeceu o restauro 
da talha dourada da igreja de 
Jesus, obra que o sr. Ministro 


muito estimou e foi unanimemente 
elogiada; examinou o estado das 
obras em curso para as novas sa- 
las e instalações na parte posterior 
do edifício e, saindo para os Ar- 
mazéns Gerais da Câmara, dis- 
cutiu novamente com o sr. Presi- 
dente do Município e Director do 
Museu e comos srs, Directores 
Gerais, Engenheiros, Arquitectos 
emais tócnicos, o arranjo futuro 
do espaço entre a rua nova a abrir, 
a Rua do Dr, Nascimento Leitão e 
a Rua de Caçadores 10, passando 
depois à entrada do Cemitério, de 
onde examinou o campo do Cojo, 
isto é, a chamada «Selva», eo cam- 
po de ruinas adjacente, onde de- 
verá passar a Rua de Homem 
Cristo para unir a nova entrada 
setentrional e oriental da cidade 
com a Ponte-Praça, e onde se pen» 
sa instalar a estação central de 
camionagem. Foi' novamente de- 
batido o problema da ligação da 
Rua de Caçadores 10 com a Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho. 
Seguiu-se a visita aos. locais por 
onde deverá passar a estrada da 
nova entrada setentrional e orien- 
tal da cidade, de um e outro lado 
da via férrea, para assim se dis- 
pensar a passagem de nível de 
Esgueira, 

Entretanto, chegava no rápido 
o sr. Ministro das Finanças, Pro- 
fessor Doutor António Pinto Bar- 
bosa, que foi cumprimentado na 
estação pelos srs. Governador Ci- 
vil, Presidente da Câmara e outras 
entidades. Depois do almoço, o sr. 
Ministro das Finanças visitou a 
igreja de Jesus para ver a obra de 
restauro da talha dourada, onde 
foi recebido e acompanhado pela 
Conservadora Auxiliar, sra Dra 
D. Dulce Alves Souto, que lhe 
prestou os devidos esclarecimentos, 
depois do que os srs. Ministros «e 
comitiva partiram para S. Jacinto, 
passando por Lhavo, Gafanha é 
Forte da Barra. 


* 


Em Ilhavo O sr. Ministro das 
Obras Públicas visi- 

tou o concelho de 

Ilhavo na manhã de 3] de Janeiro, 
acompanhado pelo Chefe do Distrito, 
por outras entidades e pelos técnicos. 
Na vila, conjuntamente com os srs. 
Vigário Capitular de Aveiro e Pároco 
de Ilhavo, viu o local e analisou o 
projecto para o importante Centro Pa- 
roquial de Assistência e Formação 
«D. Manuel Trindade Salgueiro», visi- 
lou o jardim, o parque infanlil eo 
campo de desportos e estudou, com o 
Presidente do Município, as obras de 
alargamento do bairro de casas para 
pescadores, a construção da ambicio- 
nada Escola de Pesca e a localização 
das instalações para infecto-contagio- 
sos e Iuberculosos, junto ao Hospital, 
Passando pela Vista Alegre, percor- 
reu o bairro de cases para famílias de 
recursos reduzidos, que anda ali a 
construir o infatigável apóstolo Frei 


Gil Alferes, 
Em Vagos ludades os seguintes 
problemas: anteplano 
de urbanização, urbanização da Praça 
da República e do Largo da Câmara, 
ajardinamento dos terrenos anexos ao 
edifício dos Paços do Concelho, re- 
construção de algumas estradas e 
possível adaptação do edifício escolar 
a posto hospilelar. 


Nesta vila, foram es- 


O sr. Ministro es- 
teve na Palhaça e 
em Bustos, Naquela 


Em Oliveira 
Ú 0 Ba | Io freguesia, o Pároco 
eo Senhor D. Do- 


mingos da Apresentação Fernandes 
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